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Devido ao grande numero de fregueses que pro-
curam na A CK1STALEIRA aproveitar os preços
baixos dos aparelhos de jantar, chá e café,
cristais e objetos de adorno, a Camisaria Pro-

gresso resolveu manter na

ALFAIATARIA GUANABARA

à rua da Carioca, 54-loja, um grupo de em-
pregados para servir exclusivamente aos fre-

guezes cA::e procuram esses artigos.

V.



i
• *

*

>^s^w^^w».

fitoN.° 38 t
xJiretor; ANSELMO DOMINGOS

ANO III |
CIRCULA ÀS TERÇAsJfEIRAS

30 de Maio de 1950
Número avulso: CrS 3,00 Número atrasado: Cr§ 4.0«

Redação e Administração:
AV. 13 DE MAIO, 23-18.° ANDAR — TELEF.: 52-2913 — RIO

NESTE NUMERO;

»•».«

.....

* * • » 4

ASSUNTOS

Jorge Goulart (capa^ 
índice
Sensacionalismo, não 
Fatos em Foco 
Dircinha presa por dois anos!
Barbará caiu no samba .......
Lúcio Alves responde 
Liçjia Sarmento responde ......
Minha vida (Paulo Gracindo) . . .
Notícias da Guanabara 
Recordar é viver (Silvio Moreaux)
Fui eu que pedi o desquite! ....
Rádio Test
Você sabia-^ a .
Locutores em Desfile 
Compositores em Desfile
José Mauro voltou a produzir .
Radíolândia 
São Jorge glorioso (novela) . ,
Costa Júnior
Radio Foto Test ?.
Mário Azevedo 
Pato Preto ,
Chacrinha Musical  .".
Duas estrelas (Olivihha e Diamantina)
A melhor carta da semana ..,
Rádio de São Paulo ,
'Vamos Cantar? ....
Eis o Dr. Enfezulino! . .
Qual o seu problema? .
Três americanos no Brasil
Rádio nos Estados .....
Canção do Vagabundo (novela)
Feira de Amostras
£ezé Fonseca voltou! .......
\evista de Cinema
desista do Teatro .
Correio dos fãs . .
Palavras Cruzadas
Quer ser assinante?
Soluções  ,

.,,...<>«<

• *» .••••**»**••

4 * » • 4

4 4 4 4 4 4

4 4 4 9 » *

4*444440»>44444

«<»><«•

• • • 4

« 4 4 4 •

« ...

4 4 4 4 4 4

• 4 * » » 4 4 • •

4 4*4»

» •

...«••<«•>«««•••.«•

» • 4 4 * 44 **

. % «444» * *

4 : 4, . 4 ¦ 4 ' 4 •

• »¦. 
¦», 

. •"; ¦..». ¦ 4.4 4 •

. . • * • .4 • t t 4

4 4 4 4 4 • •

4 4.4' 4-

;*•..'* 

"¦* 

•

»• • . *¦

% «4 4 4 « » •

4 4 4 *

» * »**..•

* * 4 4 4 ' *¦¦

Págs.

3
3
4

5 a 7
8 e 9

10
11
12
13
14
15
16
17
16
17

18 e 19
20

21 e 22
22
23

24 e 25
26 e 27

28
29
29

30 e 31
32

33 e 34
35 e 36

37
38

39 e 40
41

42 e 43
44 e 45
45 e 4?
48 e 49

50
50
50

NOSSA CAPA
Jorge Goulart firmou definitivamente sua popularidade no cor-

nuval que passou com a marchinha "Balzaqueana". Suas gravações
estão sendo agora muito procuradas. £' artista da Tupi e tem apcr -
recido em vários filmes da Atiãntidu. A foto foi-nos cedida gentil-
mente por Halfeld.

Revista do Kádio

Semaciona
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Há cartas que forçam uma res-
posta. Pela seriedade com que
são escritas, pela correção, pelo
assunto. Chegou-nos uma, há dias,
de pessoa que muito prezamos e
que, talvez por isso mesmo, nos
aconselha menos "sensacionalis-
mo" em certos casos abordadas
pela revista . Cita então, como
base, o recente "casamento" rea-
lizado em Montevidéu de duas
simpáticas figuras do nosso rádio .
Palavra que não gostaríamos de
voltar a falar do feliz casal. Mas
devemos explicar o seguinte: o que
em tempo noticiamos — o famoso"casamento" — nós o fixemos por
força do dever jornalístico. Dever
de informar. Com a seguinte ate-
nuante para nós: não havia se-
arêdo por parte dos dois artistas.
Eles mesmo faziam questão da no-
tícia, de dar a boa nova a seus
amigos e colegas Logo, por que
não passar também o aconteci-
do aos fãs? Depois, sim. com a
inesperada reação que desperta-
ram nossas reportagens, houve uma
espécie de recuo por parte deles.
Nós porém não poderíamos mais
recuar. Temos devores com os que
nos lèm Loqr», não houve "sph-
saoonalismo" da nossa parte N5o
andamos à cata He "sensações".
Se quiséssemos, "nssuntos sensa-
cionalisfras" ^cn faltariam. Até na
honra pessoal rlc quem escreve essa
crônica já tocaram é, entretanto,
não aproveitamos a baixeza torpe,
o misf-óv»! infâmia, nira renhir
em polêmica, o aue seria um alto
negócio para fazer escândalo, ven*
der revista Casos pessoais, pes-
soalmenre se revolvem, cedo ou
tarde. Áqora mesmo um casal de
artistas (do, mais queridos do nos-
so rádio) vem de se separar por
questões que dariam ruidosas re-
portagens. Não se trata de He-
rívelto com Dalva . No entanto,
preferimos siicnciar Temos moral
e dignidade para saber até onde
vai o sagrado respeito humano.
Se ventilamos o famoso "casamen-

to" do Uruguai era porque o pró-
prio casai estava interessado' nisso,
a principio Se soubéssemos as
contrariedades que daria, nem to-
cariamos no assunto. Esta revista
fez público c prestígio sem preci-
sar de recursos sensacionais. Ao
contrario, se algo nos preocupa, e
fazer desaparecer a má reputação
que consciências más faziam da
classe rad:ofòn;ca Toda nossa
vontade é f,er reclmcnre o órqão
de contacto entre os fãs e os ar-
tintas Era o que tínhamos a dizer.

ANSELMO DOMINGOS
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Volta-se a Tupi para um setor quase abandonado no rádio a-

tual: programas infantis, pelas crianças para as crianças. Um novo
sopro sacudindo a petizada, os mais crescidos até mesmo papais e
vovós. A propaganda tem sido grande em torno dos Curumins, sim-
pático e atraente nome que a G-3 escolheu para batizar sua ini-
ciativa, cujos alicerces vão correr por conta do tirocínio e do entu-
siasmo de Silvia Autuori, a tia Chiquinha querida da garotada e
que agora vai reaparecer com a mesma disposição e com os mês-
mos ideais de anos atrás. Uma grande resolução essa da Tupi, com
amplas possibilidades de se tornar numa realização de envergadura,
capaz de atingir toda a imensa massa de ouvintes mirins do nosso
rádio. E tanto mais elogiável é a iniciativa da Tupi porque se sabe
que vem ela estribada em diretrizes profundamente, educativas, onde
a par de entretenimentos as crianças vão ter oportunidade de apren-
der ou quando não aperfeiçoar conhecimentos, sejam musicais, se-
jam históricos, cívicos ou simplesmente humanos. De quando em
quando o rádio brasileiro aparece com esses rasgos de sadio pátrio-
tismo. Porque o termo é bem esse. Um rasgo de patriotismo, a
instituição de uma campanha tão bela como essa de congregar curu-
mins sob o prefixo G-3.

•
Se há um meio que nâo comporta o individualismo, esse meio

é o rádio. E' nesse setor que vamos encontrar a maior necessidade
de cooperação, de boa vontade mútua. Ninguém fará nada em
matéria radiofônica se julgar que pode fazer sozinho, que sozinho
poderá acambarcar tudo. Um astro-cantor não .pode mais susten-
tar-se apenas com a voz. Precisa da ilustração, dos, acessórios que
o mantenham na projeção devida. E o mesmo acontece com os
outros. Com o humorista, com o músico, com d orquestra e até
mesmo com o redator. Onde não haja espírito de colaboração, de
entusiasmo difundido, de compreensão nítida, -de sentido radio-'
fônico, não poderá haver um bom rádio. Ficará .sempre, a .sensação
de algo que não liga, que não coaduna e que de modo .geral não
satisfaz. Um programa de rádio requisita uma série de detalhes,
um todo importante. Sem o cuidado das minúcias, sem o esforço
de vários fatores imprescindíveis, poderá
inação, toda uma grande boa vontade de
demo, já pode e sabe sentir o bom gosto
evolução que não precisa ser apregoado,
tem o dever de trabalhar com equilíbrio de ação, com o mais
sitivo espírito de desenvolvimento. E não é possível, dentro

ruir toda uma progra-
acertar.- O ouvinte 'mo*

radiofônico, o sentido de
Uma estação de rádio

po-
dái

diretrizes
cindir da

modernas que vão
cooperação geral.

orientando o rádio brasileiro; pres-

Há uma estatística oficial, recente, provando, que para eada.
nove pessoas, no Distrito Federal, há um aparelho de rádio. O
índice é realmente auspicioso, tomando-se ainda, em consideração
a restrita área territorial da população carioca. Pode-se mesmo
admitir a hipótese de "um aparelho de rádio para cada família",
já que o número de nove pessoas em cada receptor, conforme a
estatística, oferece-nos essa suposição. Queiram ou não os snobs,
pois o rádio é, inapelàvelmente. a màiis acessível das diversões.
Cinema e futebol arrastam multidões. Mas o rádio progride, sem-
pre. Embora julguem os ^empertigados que o rádio esteja assober-:
bado de audições de calouros e novelas, a verdade é que o povo
recebe pelas antenas toda uma grande variedade de programas
que vão do mais primitivo sentido radiofônico às grandes realiza-
ções que fariam sucesso em qualquer "broadcasting" do mundo.\
Melhor comprovação do desenvolvimento radiofônico no Brasil não
pode haver. Tudo quanto resta é conjugar esforços para que esse.
desenvolvimento nos leve à liderança do rádio do mundo. .
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Enxovais com ÍZ peças por Cr§ 720,00 -— Enxo-
vais para batizados e 1.* comunhão, desde CrS
120,00 — Ternos de brim desde CrS 148,00 —
GABARD1XI. azul marinho, 1,50 de largura, me-
tro Cr$ 38,80. saias para colegiais, SALDO, CrS
3,80 -— Vendas à vista ou a crédito, sem fiador

BREZA RUA URUGUAIANA, 95

0 SEU Â SEU DONO
Em nossa capa do número

passado apareceu nina bela foto
de Manoel Barcelos. Por inacl-
vertência, porém, demos na pá-
gina 3 que a referida foto era
um trabalho de "Halfeld", o
popular fotógrafo, entretanto, a
foto era e é de -'José", outro
"bamba" na arte, conforme,
aliás, constava em assinatura na
própria capa. Que nos perdoem
os dois populares fotógrafos e os
leitores também.
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mmm BATISTA
PRESA POR

SEU NOVO COMPROMISSO
COM A RÁDIO TUPi — RE-
MEMORANDO FATOS DE SUA

VIDA ARTÍSTICA
Texto nas

páginas seguintes
Por J. C.

m

Um beijo de Dir-
cinha em Freire
Júnior, o velho au-
tor de "Luar de
Taquetá", canção

•^ue ela canta
com tanto
carinho.

Resista du Rádio
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Um instantâneo no microfone da Tupi, num programa carnavalesco deste ano
cinha e suas coristas animando o Carnaval do Rio.

Dir-

/ sDircinha Batista apareceu no
munvdo marcada pelo destino para
a grande carreira artísitca que
abraçou. Filha de Batista Júnior,
•o mais destacado dos nossos ven-
itríloquos, com onze anos de idade
•gravava seu primeiro disco e êle
•encerrava duas músicas do famo-
•so seresteiro índio das Neves.
Com quatorze anos, ela aparecia
num filme de Wallace Downey e
cantava "Pirata da Areia" vestida
de flibusreiro no estilo do século
XVII.

Foi aquele filme, com multa

^ente cantando e muito poucc
técnica cinematográfica, que con-

sagrou Dircinha Batista como es-
trêla. Os outros celulóides recor-
reram à Dircinha e ela soube sem-
pre se destacar como intérprete
de músicas populares, e assim che-
gou ao rádio precedida cie urr?
cartaz bem destacado.

Sempre com muito gosto pele
música popular, o grande êxito de
Dircinha Batista foi quando gra-
vou "Meu Trólinho", de Ari Bar-
roso, e "Periquitinho Verde". Seu
nome já era uma verdadeira ex-

pressão no mundo radiofônico e,

pertencendo ao "cast" da Rádio

Clube do Brasil, ela merecia as

maiores simpatias da crítica e dos
ouvintes.

Deixando a Rádio Clube c atu-
ando em várias emissoras, como a
Mayrink Veiga e a Ipanema, seu
cartaz foi se avantajando de tal
forma que ela teve convite para
realizar uma excursão pela Ar-
gentina e também lá foram ran-
tos os fãs que a sua "toumée" se
transformou em verdadeira cnnco-
gração artística.

Irmã de Linda e de Ode te, uma
artista também dos mair destaca-
dos valores da radiofonia indige-
na, e a outra, embora tendo ten-
tado a carreira artística, optou
pela situação de dona de casa,
revesando com a viuva de Batista
Júnior nos afazeres domésticos.
Dircinha tem na família a mal»
incondicional das torcidas.

Na Rádio Ipanema, ela experi-
mentou interpretar a música es-
trangeira e muito embora todos os
gêneros sejam, através de sua voz
e de sua personalidade artística,
sempre bem recebidos, tem prefe-
rência pelas canções francesas.
Sua pronúncia, a musicalidade de
sua voz, seu temperamento alta-
mente emocional, vestem como
ninguém as composições de Paul
Miraski, de Charles Trenet, ou
Michel Emer. E foi assim que, em
certo programa, ao ser apresen-
tado um "port-pourri" de melodias
estrangeras, poucos puderam iden-
tificar a cantora como sendo a
Rainha do samba e da marchinha.

— 6 — Revista do Radio
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üi^a, aí em cima, prcn-
dendo-se por mais 2 anos à
Rádio Tupi. Ela assina o
contrato enquanto José
Mauro e Sérgio Vasconcelos
(diretores da G-3) observam

A foto de baixo é antiga.
Nesse tempo Dircinha e
Carlos Frias faziam um ca-
sal romântico do nosso ra-
:lio e recebiam, então, uma
jesta de flores. Mas a vida
3á muitas volt

Dircinha pertence porém à Rá-
dio Tupi do Rio há alguns anos

apesar dos convites* recebidos,
continua fiel à PRG-3. Foi por is-
so que, ao deixar o microfone do
'Cacique do Ar", logo após o

Carnaval, para uma temporada
em São Paulo, não foram poucos
os que acreditaram ter a conto-
ra se desligado definitivamente da
Tupi. Tudo, porém, não passou de
suposição, porque Dircinha Batis-
ta, antes de embarcar para São
Paulo, reformou seu contrato por
mais dois anos e durante esse pe-
riodo de tempo, companheiros,, od-
miradores e simpatisantes da es-
tréla que também dividem suas
preferências com o "Cacique do
Ar", continuarão tranqüilamente a
ouvir a maior intérprete da mú*
mco popular brasileira.

üevista do Rádio
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Existe muita gente por aí que
ainda não descobriu porque o
samba continua sendo ignorado
ou vagamente conhecido no resto
do mundo. À explicação é fácil
e até mesmo conhecida de es*
trangeiros. Porque não ha can-
tores nossos que se preocupem em
divulgar, pelas terras em fora, o
que aqui se canta. Ou quando o
fazem, escolhem três ou quatro
musicas há 10 anos populares, si-
bifando melodias brasileiras do
tempo do "Teu Cabelo 5o Nega".
Esta é a verdade. . . endocada,
inclusive, pela argumentação de
Juan Carlos Barbará, o famoso ma-
estro de uma das mais queridas or-
questras argentinas, e que ainda re-
centemente esteve no Rio.

— X —

Barbará é argentino por exce-
tència. Uma espécie assim de Ar-
tie Show para os portenhos. No
Rio, fêz um sucesso absoluto, to-
cando no "Night and Day" e na
Rádio Globo, exibindo as ultimas
novidades óo terra dos tangos á
Ia Gardel. Em conversa com o re-

porter, começou falando dos seus

projetos relativos á divulgação da
musica de Caymi, Lupiscínio Ro-
drigues, José Maria de Abreu e
outros. Estava no bandoneon, ar-
roncando efeitos especiais para
uma toada brasileira, quando bo-
tou as cartas na mesa. E falou:
todos os cantores de samba que
conhecera, na sua terra, interpre-
taram quase que unicamente as
marchinhas carnavalescas de 1938
ou coisa parecida. Apenas o que
os portenhos estavam cançados de
ouvir através dos discos tocados
nas emissoras em programações
diurnas. Não encontrara, e essa
confissão pareceu-lhe triste, um só
intérprete com novidades mais re-

centes. Todos se aproveitavam do

campo aberto pelas gravações an-
tigas, acomodando-se à situação
do momento. Barbará não teve
dúvidas em apontar o mal. E falou
do jeito de resolver a questão: que
o cantor brasileiro apareça, na Ar-
gentina e no mundo, levando, de-
baixo do braço, essa melodia que
a gente vive cantando, no ano de
1950, e feita pelo Lupiscínio, o
Ari, o Herivelto, etc.

— X —
Numa pausa, Juan Carlos Bar-

baré vai contar a sua história, as-
sim como no sistema de nada além
de 120 segundos. Diz que nasceu
em São Luiz na Argentina, é cia-
ro. E que, pequenino, foi para a
Espanha, onde começou a ler si-
multaneamente com o aprendizado
àa musica. Depois, voltou a Bue-
nos Aires, ali chegando à condição
de musico profissional, tocando,
então, piano, bandoneon, além de
outros instrumentos. Mais tarde
sentindo-se apto a comandar uma
orquestra, fêz o seu próprio con-
junto, passando a chiar, depois de

consolidado o seu êxito, em tem-
poradas que se estenderam por
todo o país, até a Patagônia.

— Gravei perto de 300 discos.
E lastimo que não existam, aqui,
quaisquer dessas gravações. Feliz-
mente, a Odeon vai apresentar,
agora, vários de meus discos.

Barbará explica, em seguida,
porque não veio, há mais tempo,
ao Brasil. Seus contratos são re-
novados, na Argentina, com seis a
dez meses antes de seus términos.
Assim, todos os seus negócios com
o Brasil tinham que esperar, per-
dendo, sempre, o sua oportunida-
de. E, quando conseguira acertar
todos os detalhes, pronto para em-
barcar para o Rio, apareceu-lhe a
terrível noticia: os cassinos brasi-
feiros deixavam de existir devido a
um decreto presidencial extinguin-
do o jogo! Barbará desanimou. . .

Contada a história do "tanguis-

ta", aparece outra nota digno do
melhor registro, qual seja a de que

O argentino fax pausa no tango e chora com os lamen-
tos de Lupiscínio Rodrigues — Os brasileiros que vão
cantar em Buenos Aires preferem as marchinhas de 1939!
— Uma história em dois minutos — Vai editar o samba

na Argentina. . . e levá-lo para o mundo
Texto de BORELU FILHO

São doze argentinos, afora o "speaker" Jonas Garrct, que vao tocar
o samba no mundo inteiro: eles manejam até mesmo a "cuíca*,

afora o tamborim e outras coisas nossas!...
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Daroaro e seus músicos vao real!-
zar uma "tournée" dois anos, pelo
mundo em fora. A coisa começará
em 1951, quando Barbará coman-
dará não sô o seu conjunto de 20
figuras, mas como também uma"1
outra orquestra típica argentina,
grupos de dançarinos, cantores,
uma grande embaixada, enfim, da
musica do nosso continente.

—E você incluiu o samba nessa
divulgação?

O maestro abre os braços e — e
o bandorenou quase vai ao chão!
— salienta, num entusiasmo om-

piamente latino, que o ritmo bra-
sileiro estará em primeiro lugar,
com o tango. Mas, o samba de
verdade, aquele que ouviu canta-
rem por aqui. Em outras palavras,
o argento caiu no frevo. . . isto
é, no samba rasgado! E mostrou
ac repórter que entende do ritmo,
marcando o compasso como o fa-
ria o nosso amigo "Boca de Ouro"

que os leitores conhecem como o
"rei do cuica"!

NO SAMBA
Mas o Barbará não é apenas o

musico competente, o homem que
está disposto a acelerar a pene-
tração do tango e do samba no
resto do mundo: êle representa,
tombem, uma grande editora mu-
sical portenha. E, como tal, veio
disposto a promover um intercam-
bio de verdade entre os discos e as

porMuras musicais daqui e de lá
Assim, as ultimas novidades bra-
siíeiras, no terreno da musica po-

pular, aparecerão aos olhos e aos
ouvidos dos argentinos. E, de nos-

sa parte, vamos conhecer, entre

outros tangos maravilhosos, as pró-

prias gravações do Barbará, que,
como dissemos, passam das três

centenas. Em outras palavras: che-

5a de "Pampa Mia" e "La Cum-

parsita" por aqui, o "Teu Cabelo
Não Nega "e "Quero Chorar", pela
Argentina.

E o samba, agora vai? Vamos

acreditar que sim... embora a

nossa querida Carmem Miranda, lá

nos Estados Unidos, continui can-

tando "rumbas" como se a coisa ti-

vesse nascido em Vila Isabel!...

barbará, o gênio do tango,
çapéca um samba no ban-

doneon.

Revista do Rádio
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CIO ALVES
exclusivo do Tupi

_

F
£

De cantar
De dinheiro
De ler
De ver mulheres bonitas
De descansar
De pessoas que falam e 5c expressam Dam
De rádio
De cinema
De teatro
Do campo
De mim mesmo
De minha mãe e minha família
De limpesa
De pessoas de caráter bem formado
De imposições em horas precisas
De bons discos
Do Rio de Janeiro
De praia
Do meu povo
De minhas fãs
De futebol
De bater longos papos com amigos
De viajar
De minha cara metade
De todo o mundo

— ia •

ÈU^NÃO GOSTO
De briga
De ser contrariado
De ver a miséria alheia
De chuva
Da opressão
De farsa
De mentiras
De obrigações
De política
De enchentes
De falta de recursos fictícia
De remediar. . . ando sempre prevenido
Do maltrato
De viajar de trem
De ônibus
De máscara
De falta de palavrs
De perder tempo
Do que faço
De andar sem gravata
Do que é feio
De ser mandado
De ser obedecido
Do cheiro de gasolina
Do que todo mundo náu gosta

Revista do Fádio
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LIGIA SARMENTO
exclusivo do Nacional

RESPONDE
EU GOSTO

De ser brasileira
De minha família
De representar
De escrever
De alegria
De gente de valor
De grande público
De viajar de navio
De publicidade
De sorvete *

• De ter fé em Deus
De fazer ginástica
De confiar no futuro

?Da natureza
De tirar retrato
De todas as artes
De bem estar
De bom ambiente

. De calor
De festas
De longos passeios
De quem gosta de mim
De lealdade

; De dinheiro
Do cinema brasileiro8* V v ¦ J * 1

EUJ^ÃO GOSTO
De gente falsa .
De viajar de trem
De sofrer perseguição
De frio
De promessas vãs
De tristeza
De luxo em excesso
De gente orgulhosa
De covardia -
De falta de estímulo
De inimigos disfarçados
De ameaças
De gente sem coração
De casa pequena
De trabalhar pouco
De perder tempo
De Carnaval
De conversa fiada
De vaidades tolas
De quem não reconhece o'valor dos outros
De teimosia
De brigar .
De tirar vingança
De me deitar cedo
D© faltar ao trabalho
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Nasci, muito embora muita
gente afirme o contrário, no
Distrito Federal e sou carioca
de fato. Vim ao mundo no
Rio, na rua do Catete e fui
visinho do presidente Afonso
Pena! Com três meses de nas-
cido, papai foi nomeado Che-
fe de Policia de Alagoas, e
foi aí que eu comecei a pas-
sar por conterrâneo do Ge-
neral Góis. Pois bem. Ape~
sar de minha tenra idade
(3 meses) tenho na lembrança
o navio que nos conduziu ao
Norte (vejam que precocida-
de) o "Acre", um barquinho
que jogava mais do que uma
velha granfina dessas que or-
ganizam mesas de joif-jxif e
buraco!

Apesar dos pesares, não me
viciei e hoje aqui estou sem
saber nem o que é um corín-
qa, uma trinca ou um par e
apenas conheço a "Sequên-
cia" porque trabalho nela!
Quando comecei a me enten-
der, meu velho já era inier-
ventor do estado e eu fui>
como gente graúda, estudar
7io Recife onde freqüentei o
¦famoso colégio Nóbrega! Foi
no ginásio que tomei conhe-
cimento com a primeira re-
volucão de minha vida: Nâo
me lembro qual foi nem por-
que foi! Sei apenas que esta-
va em Recife e um dia todo
mundo se meteu debaixo das
camas, enquanto estouravam
os tiros lá fora. Em 1930, po~
rém, eu, com o curso de reva-
íucionário iniciado no Recife,
tomava parte, já como aluno
ia Faculdade de Direito, na
rebelião.

Foi nessa época que apare-
ei no Rio e resolvi pedir
transferência da Faculdade
de Recife para a Escola Na-
cional de Direito. Escrevi
para casa e mamãe respon-
deu que não! Eu teria mesmo
que continuar estudando em
Pernambuco ou abandonar os
'vstuãos. Pensei algumas hç-

^9VQ Jm/v 18Wü5$

* CONTADA POR MIM MESMO \

PAULO GRACiNDO j

ras e resolvi pelo mais fácil,
Deixei de estudar!

Empossado o Presidente
Vargas, dei baixa das forças
revolucionárias e fui procu-
rar o Costa Rego, velho amigo
de meu pai, na redação do
"Correio da Manhã". O for-
nalista acolheu-me com satls-
facão e eu fui logo pedindo
que êle me arranjasse lugar
num circo, pois a minha vo-
cação era o teatro.

Costa Rego, porém, prefe-
riu me dar o posto de revisor
e eu fui, assim, durante um
ano, revisor no "Correio da
Manhã". Mas a minha gran-
de vontade de abraçar o pai-
co não me deixava sossegar e
certa ocasião, palestrando
com um português que con-
certava guarda-chuvas e de-
pois se tornou um dos meus
grandes amigos, contei-lhe
minha ambição. O homenzi-
nho tinha amizades no Clube
Ginástico Português e eu.
dentro em breve, fazia parte
do elenco de amadores da-
quele grêmio.

Do Clube Ginástico fui paia
• a Cia. de Alda Garrido, esta
grande expressão do teatro
cômico brasileiro, e foi com
ela que mais aprendi na mi-
nha carreira. Deixei a Alda
para ir tomar parte no elen-
co de Dulcina e, depois, fui
atuar com Procópio, de onde
só sai para ingressar na Tupi,

Na G-3 comecei por baixo:
fui locutor da manhã, ga~

nhando quatrocentos cruzei-
ros mensais e comendo feijão
com arroz numa casa de pas-
to da Saúde, e, ás segundas
feiras, tomava parte no
"Grande Teatro Tupi", dirigi-
do por Olavo de Barros. Foi
assim que comecei minha vi-
da, trabalhando e procuram-
cfo vencer sosinho. O meu
grande êxito teatral foi como
ninguém ignora, conquistado
quando vivi o papel de Zola,
em "Eu acuso". Naquela oca-
sião, fui tão aplaudido e rece-
pfi tantas cartas qu& o msu>

cartas subiu considerável-
mente; apesar de tudo isso,
continuei ganhando o mesmo
ordenado e fazendo locução
nos horários mais estapafilr-
dicos possíveis.

Surgiram programas e mais
programas e, uma vez por ou-
ira, quando Ari Barroso adoe-
cia, eu ia substitui-lo nas au-
dicões de "Calouros em Desfi-
le". Comecei a ter cartaz
também, como animador de
programas e, depois de tra-
balhar nas apresentações do
popular "Calouros em Desfi-
le", comecei a achar que po-
devia muito bem tomar parte
em outros programas que re-
queressem animadores.

Nessa época, a Rádio Tupi
deixara o barracão de Santo
Cristo e se localizara no pn-
metro andar do edifício em
construção à Ar. Venezuela.
Tínhamos dois estúdios feito*
de celotex e muita vontade de
trabalhar. O nosso progra-
ma continuou dando lucro e
um dia me fizeram uma ex-
celente proposta para ingres-
sar na Rádio Nacional. Acei-
tei o convite e passei a co-
mandar o "Programa Paulo
Gracindo".

Ninguém desconhece que,
na Nacional, conquistei gran-
des sucessos, notadamente
como intérprete das novelas
de Amaral Gurgel, ao lado de
Zezé Fonseca; sucessos sô
comparávexis aqueles alcança-
dos ao lado de Norka Smíth>
que me levaram a ser procu-
rado pelos novos diretores m
Tupi e. tendo recebido uma
proposta vantajosa da G-3,
hoje me encontro na emissora
associada como fáãio-aior,
animador de programas e che-
fiando as apresentações diá-
rias de "Rádio Seqüência
G-3", um programa tão po-
pular quanto o mais popular
dos elementos de rádio. Esta
é a história de minha vida.
Tenho a dizer ainda que sou
ça$a<ÍQ e tenho três filhinhos

RensU ÚQ Eádio
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jv>^/wvwv> > Flagrante tomado por ocasião
da visita do grande tenor me;
xicano, Alfonso Ortiz Tirado á
Rádio Guanabara, na véspera do
aniversário da morte do poeta
Catulo da Paixão Cearense,
quando o grande intérprete dos
ritmos aztecas, teve oportunida-
de de fazer uma comovida sau-
dacão ao mensageiro do "Testa-
mérito da Arvore". Da esquerda
para a direita, o jornalista Mar-
tiris Guimarães, o escritor Odi-
lon Silva, Alfonso Ortiz Tirado,
Marion, Joaquim Marcelino An-
tunes, diretor geral da Rádio
Guanabara, e Elano D. Paula.

ter Mário Garófalo, qtH vem
transmitindo duas vezes por dia
— á tarde e á noite, de bordo do
"Duque de Caxias", — comuni-
cados sobre as ocorrências da
viagem. Além das reportagens
com os peregrinos, Mário Garó-
falo tem a incumbência de foca-
lizar, em movimentadas irradia-
ções, aspectos das festividades no
Vaticano, em Roma, Gênova,
Nápoles, assim como transmitirá
diretamente do Cemitério de Pis-
toia, onde estão os corpos dos
pracinhas, mortos na campanha
da F. E. B. na Itália.

Ò aspecto acima, mostra, um
detalhe do embarque, vendo-se o
locutor Nelson Soares, Ari Vizeu,
Chefe do Departamento de No-
tícias e Reportagens, Gontijo
Teodoro, Mário Garófalo e Or-
lando do Espirito Santo.

GUANABARA'
Mjk glfe dGk J%

5 0 0 1 II Em sensacional furo de repor-
\ i II li "D tàgem, a P- R. C. 8 enviou pa-
< I ra acompanhar a viagem dos pe-
\ regrinos brasileiros ás festivida-
\ ^ des do Ano Santo, o rádio-repór-
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Em 1922, estávamos como alu-
110 interno do Colégio Salesiano
Santa Rosa, em Niterói. O am-
biente, no colégio, era diária-
mente festivo, pois naquele ano,
comemorava-se o primeiro cen-
ienário da nossa emancipação
política. Os preparativos para a
grande parada, eram intensos.
Diga-se de passagem, que o nos-
so colégio foi o que mais brilhou
no desfile, apresentando um
Imenso batalhão, em uniforme
branco. Eram nossos colegas, o
Erik Cerqueira, o André Filho e
o Henrique Fareis. O Erik, era
juiz de futebol; no rádio, veio a
ser locutor esportivo. O André
Filho, tocava violino; tornou-se
apreciado compositor, consa-
grando-se com a bela página
mie ê uCidade Maravilhosa" O
Henrique Fóreis, aparecia sem-
pre com as novidades populares,
cantando-as na hora do recreio.
No rádio, pouca gente sabe
quem é Henrique Fóreis. Dire-
mos então, que Henrique Fóreis,
ê o notável "Almirante", uma
das mais prestigiosas figuras do
nosso "broadeasting". Uma noi-
te. achavamo-nos recolhidos no
vasto dormitório, quando ouvi-
mos a formosa "Barcarola" dos"contos ü'no)jmann,\ de OJ-
fenbàcít. O colégio possuía um
gramofone: tal fato, portanto,
não nos causou a menor espécie.
No dia seguinte, conversando
com o padre assistente, falamos
no "concerto" gramofônico.
Soubemos então que, pela pri-
meíra vez, escutáramos uma au-
üicão, ou melhor, uma trans-
missão radiofônica. Fomos ver
então o aparelho! Uma cometa
escura, enorme, e uma caixa re-
pieta de fios e lâmpadas, Vie-
ram a seguir, as "férias do cen-
nário". Durante quinze dias,
ouvimos no recinto da Exposi-
cão as óperas irradiadas do
Teatro Municipal. Escutamos
Gabriela Besanzoni na <cCar-
mèn", e na uCavaleria Rusti-
cana", esta última, regida pelo
autor, o maestro Pietro Mascag-
ni Começaram a ser fabricados
aparelhos a granel. E o rádio
tornou-se o assunto do dia. Sur-
giram os aparelhos de galena,
feitos até de caixas de charutos,
Dentre os primeiros artistas que
atuaram em estúdio, lembrarão-
nos da citarista Laurita Fernan-
des. do violoncelista Newton
Padna, da poetisa Ester Ferrei-
ra Viana Calderon, e do sopra-
no Margarida Simões. A primei-
ra ópera irradiada na integra
em estúdio, foi. se não nos en-
ganamos. a ""Traviata", com
acompanhamento de piano, par-
tinão a iniciativa, do tenor
Chermont de Miranda, que de-
çempnehou o papel de "Alfredo

Escreveu SILVIO MOREAUX

Germont". E o rádio foi crês-
cendo, evoluindo. Com César La-
deira, o posto de locutor tornou-
se elegante. Quando surgiram os
anúncios, o grande Raquete
Pinto, um dos pioneiros da ra-
diofonia indígena, para não co-
mercializar a sua emissora, a
primeira, aliás, a surgir nesta
Capital, (PRA-A, RúÂio Socie-
dade do Rio de Janeiro), entre-
gou-a ao Ministério ãa Educa-
cão. Sobre o que é o rádio hoje
nada precisamos dizer. Nosso
objetivo, nestes rabiscos, foi
apenas o de recordar as primí-
cias aessa monumental inven-
ção, e queira Deus que a nossa
memória não nos tenha traído,
levando-nos a cometer alguma
injustiça, o que terá sido feito,
podemos garantir, sem a menor
intenção.

UVROS DE

ANSELMO DOMINGOS
TEREZ1HHA DE JESUS

contendo a linda novela ra-
dioíônica com a vida da mi-
lagrosa Santa Terezinha -
Cr§ 20,00.

C£M GRAMAS DE HOMEM

uma engraçadíssima comédia,
em três atos, para teatro ou
para rádio — CrÇ 6,00.

Pedidos à

REVISTA DO RÁDIO

Av. Treze de Maio, 23
18° andar — Te!.: 52-2913

RIO DE JANEIRO
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Herivelfo Martins em visita à redação desta revista, em companhia de Abelardo Barbosa,
declaro as nosso diretor que foi êle quem pediu o desquite e não Dalva de Oliveira,

4 4
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Deciam HERIVELTO MARTINS

Acossa reportagem do ?iu-
mero passado a respeito do
novo Trio de Ouro causou,
corno era de esperar, grande
repercussão. Principalmente
porque mais cedo do que se
esperava Herivelto Martins
conseguiu arranjar uma subs-
titula para Dalva de Oliveira
que, além de integrante do
conjunto é também sua es-
posa. Aliás, a esse propósito
fervilharam os comentários,
pois como é sabido, em entre-
vista a um nosso repórter, se-
manas atrás, Dalva de Olivei-
ra declarou que iria d esqui-
tar-se de Herivelto Martins
tendo inesjiio adiantado que
iria dar inicio imediato ao
andamento do processo,

Depois de nossa reverta-
gem sobre o novo Trio de Ou-
ro ficou uma duvida: Herivel-
to Martins teria organizo 0

novo Trio em represália ao
fato de Dalva ter pedido o
desquite? A duvida era dos
fãs, aos amigos do casal, de
todos enfim. E foi o próprio
Herivelto quem, em visita que
nos fez, veio pedir uma retiji-
cação sobre o caso:

— Quero que fique bem ex-
plicado o seguinte: não reor-
ganizei o Trio porque Dalva
tenha pedido o desquite, mes-
mo porque não foi ela quem
o pediu e sim eu: Se resolvi
formar o Trio, agora sem Dal-
va, foi porque cheguei à con-
clusão de que não seria mais
possível trabalhar com minha
esposa. Os motivos são vários
e fortes e não vejo razão para
trazê-los a publico. O jato
em suma é este: Dalva saiu
do Trio por incompatibilidade
de gênios comigo. O desquite
fuj eu que. perf* q estou w-

.„ .~-*-

mente à espera que ela o as-
sine amigavelmente, coisa
que ela ainda não quis fazer.
O título de Trio de Ouro ê
meu e portanto posso organi-
zar o conjunto como muito
bem entender. Foi o que fiz.~~ E quanto às atividades
artísticas de Dalva de OliveU
ra?

Nada tenho a opor. Como
marido ainda poderia impedi-
Ia de atuar. Não desejo po-
rêm ser entrave às suas von-
tades e desejo até que seja
feliz.

Por fim fizemos-lhe uma
ultima pergunta:Acredita que Dalva de
Oliveira sozinha consiga su-
cesso continuado?

Acredito. Ela tem valor
como solista e desejo, sincera-
mente, que seja feliz, já que
ela quís assim.

m" 15 m i
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ARMANDO COSTA

(CLUBE DO BRASIL)

SEU NOME POR EXTENSO?
Armando Costa.

ONDE NASCEU? — No Dis-
frito Federai.

QUANDO? — No dia 15 de
janeiro de 1923.

QUAL A PRIMEIRA ESTA-
ÇÃO EM QUE ATUOU? —
PRA-3, Rádio Clube do Brasif.

QUANDO? — No mês de
setembro de 1947.

QUAL FOI O S'£U PRIMEI-
RO SALÁRÍO? — 750 cruzei-
ros mensais.

TEVE INFLUÊNCIA DE OU-
TRO LOCUTOR? — Sim.

DE QUEM? — De Aerton
Perlingeiro e Paulo Campes.

QUE FAZIA ANTES DE ÍN-
GRESSAR NO RÁDIO? — Era
funcionário oúbÜco.

ESTÁ SATISFEITO COM A
CARREIRA QVÍ ABRAÇOU?

Mutro.
EXERCE OUTRA PROFIS-

SÃO FORA DO RÁDIO? —
Não há femoc

PREFERE" ATUAR DE DIA
OU DE NOITE? — Indifercn-
fero ente.

DESEJA FAZER OUTRA
COISA DENTRO DO RÁDIO?

-— Sim .
QUAL O GÊNERO DE PRO-

GRAMA QUE GOSTA D E
ANUNCIAR? — O de músicas
variadas.

CONSIDERA-SE BEM PA-
GO? — Mais ou menos. . .

CITE UM BOM LOCUTOR:
Citarei ires: Waldcmcr Gal-

vão, Luiz jatobá e Reinaldo
Costa.

SE NÃO FOSSE "SP£/\K£R",

O QUE DÍ^EJARÍA SER?
Medico.

S
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Em 1943, Anselmo Domingos apresentava ao mi-
crofone, um programa especializado: Xineatro". Em
qua! destas estações: Nacional, Tupi, Educadora do Bra-
sil, Rádio Clube ou Cruzeiro do Sul?

Qual destes artistas, já falecidos tinha o cognome de"Chevalier do samba": Noel Rosa, Luiz Barbosa, Vassou-
rinha ou João Pétra de Barros?

Em qual destas cidades nasceram estes três radialis-
tas: Aloisio Silva Araújo, Heitor Dias, e Hugo Rodolfo.,
Em Petrópolis, Nova Friburgo, Campos ou Rio?,

Qual destes cartazes foi o autor de "Vida Pitoresca
e Musical dos Compositores": Almirante, lamarfrine Babo,
Ari Barroso, Paulo Roberto ou Héber de Bôscoíi?

Quem é o autor do samba "Nao tenho lágrimas":1
Mário Lago. Haroldo Lobo., Max Bulhões, Assis Valente
ou João de Barro?

Campos Ribeiro, antigo cronista radiofônico, escre-
veu durante muito tempo para a PRH-8, Rádio Ipanema,
uma audição literária. Que nome tinha esse programa"Salão Azuf\ "Penumbfa", "Relicário" ou Romance?

Há alguns anos, a Tupi manteve no ar um programa
dedicado ás atividades da Aeronáutica, "Asas 

do Brasil',
dirigido pelo piloto civil Abelardo Manhães Barreto,
Quais foram os locutores dessa apresentação cio Cacique?

Qual foi o radialista que escreveu a canção -Festa
Iluminada": Ghiaroni, Fernando Lobo, Vicente Celestino,
Haroldo Barbosa ou Gomes Filho?

Que têm em comum, Radamés, Pedro, João e Vicen"
te Celestina?

Quem manteve, há muüo tempo, na Rádio Nncio-
nal, o uClube dos Fantasmas": Paulo Roberto, Mário Lrgo,
Lamartine Babo, Saint-Clair Lopes, Aurélio Andrade ou
Renato Murce?

1C ¦*. Revista do Rádio



Há nove anos, Orlando Silva, que excursionava ao
norte do país, era recebido pelo público de lá com gran-
cies homenagens e, segundo os jornais da época, sua re-

cepção excedia em brilho a de muitas altas personaii-
dades.

Âurélso de Andrade, sóbrio íoeutor da Nacional, é,
tia opinião de Luis Jatobá, um dos "poucos bons do

raoío • 9.9.

Saint-Cíair Lopes, que hoje faz rádio-teatro, foi no

seu tempo um dos locutores mais apreciados e queridos,
quando apresentava audições românticas na antiga
PRB-7.

O horário norniai ae trabalho de um loeytor, se-

gundo as leis trabalhistas, é de cinco horas diárias, evi-
cientemente náo consecutivas...,

O nome verdadeiro da estrela do rádio-teatro da

Tamoio, Eugênia Leví, é Eugênia Lewkowicz dos Santos.
•

Há 18 anos, vem o prof Osvaldo Dimx Magalhães
mantendo o seu instrurivo e utilíssSmo programa 

tlHora

da Ginástica" nas principais emissoras cariocas.

Manuel da Nóbrega interpretava magnificamente o

programa literário assinado por Campos Ribeiro na anti-

ga Rádio Ipanema, cujo nome era "Relicário1^

Foi Áíxiro Zarur o lançador do featro policial enfre
nos, gênero em que foram também expoentes: Hélio do
Soveral e Âniba! Costa,

Foi ). B. 
"da 

Silva, o popular Sinhô, quem escreveu
a marchinha carnavalesca "Pé de Anjo", primeiro sucesso
de Francisco Alves, no disco,

í
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\ EM DESFILE
MU BARROSO !j
(SBAÇEM) |!

ONDE E QUANDC NAS-
CEU? — Ubá? Minas Gerais,
em 7 ãe Fevereiro de 1903.

QUAL A SUA PRIMEIRA
COMPOSIÇÃO? — A toada
"De longe", em 1918.

SEUS AUTORES PREDILE-
TOS NA MUSICA POPULAR?

Dorival Calmi e Hekeí Ta-
vares.

ENTRE OS AUTORES CLÃS-
S1COS, QUAIS PREFERE? —
Tschaikowsky e Rimsky-Kor-
iakoíf,

QUAL O GÊNERO QUE
PREFERE COMPOR? — O po*
pular.

CITE O MELHOR SAMBA
NACIONAL E O SEU AUTOR:
—"Ai, \ò'tò", de Henrique Vo-
geler.

CITE A LETRA MAIS SU-
GESTIVA ASSINADA POR
AUTOR NACIONAL: — "Na

Pai do Senhor", de Luiz Pei-
xoto.

DÊ UMA RELAÇÃO DE
SUAS MUSICAS DE MAIOR
ACEITAÇÃO: — Muitas.

CONTE COMO FOI ESCR!-
TO O SHU MAIOR SUCESSO:

Minhas composições nas-
cem sem história.

PROCURA INSFJRACÀO
OU E' NATURALMENTE 1NS-
PIRADO? — Não estou bem
cerio.

QUAL O SEU DISCO DE
MAIOR TIRAGEM? — Per-
gtinte ao Vitale.

fira§& Os M$b
^
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Ele parou um pouco de produzir programas porque a direção da Tupi lhe absorvia
lotlii o tempo. Agora, entretanto, voltará, trazendo para o publico, entre outras coisas,

novos programas da série "Alice no país cia música", de tanto êxito na 0-3.

i o o r t H gIII11..,;H I i f ni' t ín DUZIR
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DIRETOR DÂ TUPÍ VAI LANÇAR NOVOS PROGRAMAS MUSICAIS
'ALICE NO PAÍS DA MÜS§CA" JÁ ESTÁ SENDO ENSAIADA —

NOVOS PROJETOS PARA NOVOS ESTÚDIOS

Texto de VÍTOR LEAL

i#«
José Mauro era um repórter de

Á Noite" quando aqueía emprê-
sa resolveu fundar uma estação
de rádio, e o resultado é que, de-
pois de comprar o canal da Phil-
íips, a Nacional surgia e com ela
uma série de novidades no do-
sriínio radiofônico,

José Mauro então resolveu se
transformar em redator radiofô-
¦•nico e o fez com tanta felicida-
de que, dentro em pouco, era o
diretor artístico da Nacional, nu-
ma fase em que a E-3 alcançava
o mais estrondoso sucesso no

broadeasting" indígena.
Autor de uma série de progra*

ia

mas, de idéias e possuindo exce-
lente senso ,de rádio, ao deixar
a emissora da Praça Mauá, so o
fêz para ingressar na Tupi do
Rio, estação que de há muito ai-
méjava o seu concurso. O resuf-
tado de tudo isso é que Mauro
chegou a Tupi e venceu de pron-
to. Fez uma série de programas e,
quando a G-3 precisou de um di
retor, foi o seu nome que apare-
ceu em evidência para assumir u
direção artística. Com., sua capa-
cidade de trabalho sempre crês-
cente, em pouco êle era convida-
do a ocupar a gerência da Tupi,
» no posto dç à\re\cr geral conse-

guíu tais resultados, que nem um
incêndio de vastos prejuízos ccn«
seguiu abalar a sua administra-

' Çool
Apesar de todo o habolho que

tem, José Mauro-estava saudoso
de suas atividades como autor «
foi assim que resolveu acumular
aos cargos administrativos, o de
produtor de programas óa G-3,

. Dono de grande dose de sensibi-
lídace e inspiração, ideaUzou uma
audição que muito sucesso olean-
çou e a qual só deixou o ar per-
qte seu autor estava assoberbado
com outros problemas. Fàlárnos de"Alice 

no Pqis da Música", uma

BWsí* io Rádio
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José Mauro tem em sua casa
um verdadeiro parque íerro-
viário em miniatura, o seu
melhor divertimento fora do
rádio. E é com satisfação que
êle mostra os detalhes de sen
"brinquedo" a Béo, Mati-

nhos e Maria do Carmo.

ns boas audições de nosso "bro-

dcasting", um programa, que
agradou a todos e que era reoli-
rodo com um espírito aiíameníe
artístico.

Agora sabemos que José Mau-
ro editará novos -'programas da
série "Alice no País <jo A^úsica",
?' tanto que estão prontos os pr i-
meiros escritos, baseados em -as-
suntos dos mais importantes e
:om orquestrações originais de vá-

¦ ios maestros óa Tupi todos em-
senhados em colaborar na gran-
je audição lífero-musicaí.

Preso a uma série de afazeres,
v\auro mesmo assim nao deixa de
:e dedicar às suas brincadeiras, às
-juais associa os filhos e amigos.
:m sua residência, ê!:? mantém
jm verdadeiro parque ferroviário
:om locomotivas, estações, car-
os de passageiros ou de carga;
uindastes e até funcionai ias!
-Foi num domingo ò tarde que
vemos oportunidade de vê-!o com

s filhos e várias visitas rnpstrün-»
o as novos obras realizadas r,o
arque: uma caixa dágua automá-»'co 

para suprir as locomotivas,
m túnel, uma ponte e uma esj
ação para desembarque de volu-
nes.

Poucos momentos elo teve po-
em para no.s mostrar as maravi-
nas de seus trens Íiliputian0£í
dentro em pouco começaria um
ovo programa na Tup> e êle pre-
?ndia estar presente. Depois do
rograma, haveria um ensaio de
Alice no País da Música", findo

qual seria gravado o primeira
broadeast" para ser ouvido mais
irde pelo anunciante. Preparava*

2 assim, com o máximo de cui*
lado e organização, a volta dês-
2 produtor que encontra tempo
ara administrar uma emissora,
uidar de sua parte artística o
inda divertir os filhos com a
icnor estrada de ferro do mun*
'o.

Paulo Gracindo é outro ad-
mirador da "estrada de fer-
ro", que José Mauro tem em
fasa para passar o tempo.
Numa visita Paulo Gracindo
pedf» nnva<; exnlieaçÕes sobre
a engre^^m do valioso

brinquedo.
— 19 -
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Q A Escola Nacional de Musica
realizou, recentemente, um con-
curso paro preenchimento do
cargo de livre docente de piano.
Do certame, que despertou a
atenção do nosso mundo musical,
participaram sete pianistas, dos
quais foram classificados três.
Após estafantes provas, a comis-
sâo iuíaadora presidida pelo pro-
fessor Domingos Raimundo outor-
gou a primeira colocação ao pia-
nlsta Márío de Azevedo, classift-
ccndo-se a seguir liara Gomes
Grosso e José Vieira Brandão.
Mário de Azevedo obteve, assim
significativo triunfo, pois laureou-
se num concurso no qual tomaram
parte consagrados ases do tecia-
do.

0? À Radio Tuo? esta pleiteando,
obter a colaboração de Paulo Ro-
berfüe quf> terminará seu contrate
com a Ródso Nacional par estes
dias. Paulo Roberto porém, espe-
ra renovar seu contrate com a

Termina este mês o contrato
de Maria do Carmo com a Rádio
Tupi, que não pretende, porém,
abandonar a "associada".

*
0) Maríene, cantora da Radio
Nacional, pretende fiqurar na
próxima corrido de automóveis a
ser realizada no Rio.

0 Ao redigirmos estas notas a
cantora SteÜnha Eaa estava em
negociações com o direção da Rá-
dio Nacional.

Afonso Soares, criador de
Movifone" praqrama de cinema,

acabo de transferir-se para a Rá-
dio Tupi.

$ Deverá estreia durante a
pnmeha quinzena de julho ao
microfone do Rádio Globo o trio
Irmãs Meireles.

0 A PRC-8 vem pleif-e«ndo °k"
ter o concurso de Lourdlnba Bs-
feneourf, e já entrou em entendi-
mentes com a mesma. Ao que
tudo indica dentro em breve a
PRC-8 conterá com mais uma
estreia.

0 Néiio Pinheiro, e César Mo-
reno encontram-se excursionando
pelo interior de Soo Paulo, De-
verão regressar no dia 14 de ju-
nho.

0 Waitc Brasil, encontra-se nas
cogitações da Rádio Guanabara,
o os dirigentes da emissora do
Edifício Darke, já procuraram
saber as condições que a rádio-
atriz deseja porá ingresar naquele
prefixo.

4$ Deixou a Rádio Mayrink Vei-
ga para transferir-se para a Tupi
a escritora Silvia Autuori.

0 Deverá embarcar no próximo
dia 6 de junho, rumo a Portugal
e Espanha o rádio-ator da Ródio
Nacional Manuel Brandão, que
a^erâ acompanhado pelo jornalista
Edemond de Come.

$| Jcsé Vasconcelos realizara no
próximo d*a 16 de junho a pri-
meira audição de sua orquestra
maluca no Teatro João Caeta-
no.

Q Mario Mansur, um dos bons
locutores do rádio brasileiro que
estava atuando na Rádio Tupi
deixou aquele prefixo, para atuar
na Rádio Nacional.

H Dentro em breve o Rio de Jo-
neiro. possuirá mais uma emísso-
ra. Trata-se âci "Rádio Relógio
Federo?" aue terá seus rransmis-
sores instalados no bairro do Fon-
seca, na visinha cidade de Híte»
roi.

Q A direção do Rádio Guanaba-
ra. entrou em entendimentos com
Francisco Canaro, que se encontra
em São Paulo porá que se apre-
sente no Rio, na PRC-8.

«MC
ifi Chocolate, o cômico àa Rádio
Guanabara fará durante o mês de
junho, uma excursão pelo norte
do Brasil,

«é£
® Gregório Barrios chegará den-
tro de poucos dias ao Rio, o nesta
cr»o novo apresentação aos cario-

cas vai cantar pelo microfone da
Rádio Globo.

$ Ao que tudo indica o locutor
esportivo Jaime Moreira Filho
voltará a atuar no Rio, já tendo
entrado em negociações com umo
do nossas emissoras. Presente-
mente êle se encontra na Rádio
América, na. pauliceia.

% Jorge Murad foi convidado
para integrar uma companhia
teatral que vai a Portugal. Para
esse fim êle terá de pedir uma li
cença especial na Rádio Globo
de onde é exclusivo.

A Ao que nos informa o pró
prio locutor Júlio Louzada, o seu
casamento deverá reaiixar-se ain*
áa por todo este ano.

$ Está com grande fnoice de au-
diencia o Comentário Político qu€
a Rádio Nacional transmite toda.*
as noites, às 21 horas, cem a as
sinatura de José Càó, seu nove
diretor-gerai.

.BUM Dy RÁDIO
Está completamente

esgotada a edição do ivÂI-

bum do Rádio", que tan-

\ ro sucesso despertou. Por
esse motivo estamos Im-
possibilitados de atender
aos constantes pedidos
que continuam nos che-
gando, principalmente do
Inferior. Estamos devo!-
vendo aos remetentes as
respectivas importâncias
sue nos chegaram, quan-
do }á o Álbum estava es-
gota do.

Devemos entretan-
to, avisar aos prezados
^e?£ores. que já está sen-
âo confeccionado o no-
vo "A!bum do Rádio",
deste anc.

20 Revista de Kádio



(Coní. do número anterior)
mos abandonú-lo. assim, à própriasor\e? Não lhe parece ser a maior
das ingratidões?

Alexandra — Mas se tu acabaste
de dizer que...

Valéria —- Acabei de dizer o quevi. Mas Jorge não poderia te.r es-
capado? Jorge não é um homem va-
lente? Não merece que acreditemos
na sua fôrôça e na sua coragem?

Alexandra — Sim... realmente...
Bem pode ser que.,.

Valéria — Que faz meu pai queainda não o mandou procurai?
Alexandra — Mas se tu própria

recusas falar a Diocleciano ..
Valéria — E é preciso esperar permim para ter-se um gesto*de agra-

deciniento. de gratidão, do reco-
nhecimento?

Alexandra —¦ Bem, bem, nesse caso
eu mesmo falarei a ôle.., leu paiestá transtornado... (tom) Espera3~
me aqui?

Valéria — Safira? Estava aqui co-
nosco.. ,

Alexandra — Saiu sem que'dé?se-
mos conta...

Safira — (afastada, aos gritos, grl-tos de alegria) Valéria!... Senho-
ra!... Depressa! Venham. .

As duas —¦ (afastando-se) Que foi
Sátira? Que se passa? *

Safira — (perto) Olhem!... Olhem
lá cm baixo...

As duas — (surpresas) Que é
aquilo? Que é?

Safira — Parece-me que seja...
Valéria — (explosão de alegria) E*

Jorge!!!
A'exandra — Jorge?! Tens cer-

teza?J
Valéria ~~ £' èle mesmo, minha

mãe!
Alexandra — E aquele povo todo

em sua volta?! E... aquilo? Que 0
aquilo?!

Valéria — Parece-me que 6. .
que é o dragão!...

A' xandra — (com Safira) C dra-
gão?'

Valéria — Sim, parece-me que6... urastado pelo cavalo de Jcrge!
..A'exandra - Tinhas dito que' o
caWo de Jorge tinha fugido!

Safira — E' o dragão sur.i Ve-
Ja-j oue coisa monstruosa!...

Valéria — Desçamos' Desçamos
Vnvx vêr!.., íarastando-se)

A'»xamira Vou chamar teu paipPTifi vêr! (Hem)
Cnx-»orE __ ARPEJO PRO-LONGADO
r^vR^L£ _ ^FE7TnS i)f i»0O ESTIOTO COLABORA-p - íontre os efeitos) Del-?:•" n -me nassa r!... Abram passa-gem' Depois exnllearei! faí?s-te tv" v^fi Explicarei a tnin"!,: :V;:-'r O povo (:a cl ia fio ti-mia sido despertado por um espe-
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ovelo religioso de ANSELMO DOMINGOS
OIO)(TRANSMITIDA PELA RÁDIO TAM

taculo curioso o ao mesmo temposurpreendente: Jorge, o tribuno quecomo era do conhecimento geral ti-nna Ido ao lago do Silene para cal-var a filba do imperador o lutarcom o dragão, voltava, vitorioso, tra-zendo amarrado à cauda do seu ca-valo branco o animal vencido, aprincípio, os homens ficaram ato-nitos e medrosos diante daquelacena inesperada. Vendo, depois, quea fera estava morta, correra,u, jun-tando-se a outros, chamando mu-lheres e filhos, fazendo uma aglo-meraçuo de apoteose ao bravo trí-buno da guarda imperial. Apinha-ram-se as ruas c os caminhos ez-t rei tos da cidade. E o cortejo ir-terminável seguiu até iimto ciagrande praça em frente ao paláciodo imperador. Lá checando não foimais possivel prosseguir, tamanhaera a onda humana em torno deJorge, montado no cavalo earbosoque puxava exausto o dragão ven-cldo. Finalmente, a muito custo,fez-se silêncio para Jorge raiar aopovo. E êle começou a fala-, entrevaidoso e emocionado, nàra explicarao povo curioso como conseguiravencer a temível fera do lago deSilene:
Jorge — (inflamado)... e devosobretudo confessar-vos que Jamaisacreditei que essa fera realmenteexistisse. Segui sozinho oara Silenecerto de que voltaria sem ser in-eomociado. Eu desejava téstrulr oque e usupunha que fosse umalenda. No entanto, eis aqui a ver-dade, povo amluo! Defrontel-mecom a fera, descomunal como vécíes,valente, faminta, verdadeiramente'

furiosa! De onde descende, neo sei-como se criou, ignoro; mas o quêrepresenta, eu bem o sei: fiste dra-Kfto representa as forças ao mal!Sim, amigos, só mesmo um noderImenso _e sôbre-natural poder li darvida a este monstro terrível! E pisraderrubar e vencer a fera do mal,só mesmo a poderosa forca do Bem!E foi com a proteção desta ontia'orça, muito mais noderosa. queconsegui dominar o dragão temível!Ai o tendes, inerte, vencido, morto,Estamos nara semore livres da sua
DPrvp^MpHe Nfin maig íprá vrecl.so enviar ovelhas nem cordeiros aolago. Não mais haverá sorteio entr-o povo Dará es^o,v-e- donzelas semculpa. Mas, sabereis oor ventura

que força do Bem é essa a que merefiro? (afastando a voz) A forçado Bpm mie me refiro, oovo amígce ordeiro é...
Narrador — Jorge, o trlb mo, cor-tin" u fadando onra aoneia rrultldão embevecida. Falando de umafô-a sob'»e.-na.tural que rege < mim-no e os homens, uma força divinae nue êle chamava forca do Bem *

QU-» sierm^ca-va a existência dn vei-da iniro e único Deus, o Deus da

terra e do ceu, o Deus do universo,*> ao fim de uma longa e emocio-nante pregação. Jorge, oterminava suas -palavras
em.. .

tribuno,
falando

Jorge — ... Jesus Cristo, o JesusJuneu, que viveu na cidade juaeiade Nazareth, que fêz inúmeros ml-lagres, que pregou uma doutrina defraternidade, que provou sor o flllho de Deus, que morreu ceio ódiodos seus julgadores pregado numacruz! Foi a èle que eu recorri, aml-
gos, quando me vi em luta com afera, quando senti a morte trágica' aproximar-se de mim! Gritei pelonome do Cristo e êle me salvou! E'a êle, pois, que devemos a hon*adesta vitória!...

CONTROLE - EFEITOS 10 POVOMURMURANDO, SUSSURRANDO,
E TC

CONTROLE — ARPEJO SUAVEOS EFEITOS FICAM AO LONGEVchx — (afobado, nervoso, indig-nado) — Magcstade. . magestádeDiocleciano - Que queres, Fabia-no? Por que vens importunar-me?
Felix — Daqui de cima, certamen-te, não nos é possivel ouvir tudo

quanto êle está falando ao povo.Ia em baixo...
Diocleciano — Realmente. Apenasobservo que o povo o ouve atenta-mente.
Felix — E sabeis, senhor? Sabelso que êle está dizendo?
Dideleciario — Jorge, sem dúvida,está contando a sua aventura...
Felix — Antes o fosse, senhor" omaldito tribuno, porém, -isrá pre-gando a nova seita, 'mpcradorü!
Diocleciano — Pregando? Não" ô

possível!
Felix — Eu vos afianço que sim!Êle diz que matou o dragão porqueo tal Jesus Cristo, o judeu cruci-ficado, foi quem o protegeu!

Jorge está dizendoDiocleciano
isso?!

Feüx — Eu
Diocleciano

tão!
FIM ÜO DÉCIMO SEXTO CAPITULO

vos afianço!
- Vai chamá-lo, en-

DÉCIMO SÉTIMO
CAPÍTULO

TRES ACORDESCONTROLE -
GRAVES.
Diocleciano - Que se passa, Jor-Re? Acabo de ser informado queestas falando ao povo sob-e assun-to terminantemente proibido.Jorge - E* proibido abrir-se ocoração e ser-se sincero?

^cieciano — Mas... mas diz?'
que fa: is em proteção. que não

(Continua na pág. seguinte)



(Continuação da pâg\ anterior)

sei quem te protegeu na luta oom
o dragão...

jorge — "Não sei quem", é uma
coisa multo vaga, senhor. Eu dizia
ao povo que quem me protegeu foi
o filho de...

Diocieciano — (cortando) Jorge!
Deves a tua vitória ao fator cora-
gem. Essa qualidade ninguém te
pode negar. Essa e outras. Como
valentia, sangue frio...

Jorge — E fé, senhor. Muita fél
i Diocieciano — Nos deuses...

Joi-ge — No único e verdadeiro!
Diocieciano — Falas, pecadora-

mente, em um deus que ninguém
saoe quem seja.

Jorge — Sei eu. Acredito que
muitos o desconheçam. Por isso,
procurava explicar ao povo quem
fiJ e e.

Diocieciano — Repete as loucuras
tíe um carpinteiro da'Judéa, que
Hiatos houve por bem condenar.

Jorge — Pois foi esse carpinteiro
quem me valeu na hora do perigo,
quando me vi com a fera. E é es-
xranno, senhor, que neste moraen-
to em que regresso, depois de ter
salvo vossa filha e livrado o vosso
povo de um perigo permanente, ô
estranho, perdoai-me a franqueza,
que ao invés de vosso reconheci-
mento, eu receba o tom amargo ae
uma centura injusta.

Felix — (intrometendo-se) Isso *
um desrespeito à autoridade do ira-
p^rador. Eu..,

Diocieciano — Cala-te, Felix Fa-
blano. (tom) Saibas, Jorge, que em
parte dou-te razão. Eu deveria pri-
ineiro agradecer-te por teres salvo
a minha filha da morte certa e te-
res livrado meu povo do dragão fe-
roz. Reconheço. Portanto, volto
atras, deixando o resto para de-
pois. Aqui tens o meu agradecimen-
to. Mas, ainda quero fazer-te uma
oferta. Mas oferta de que? E's no-
mem que não precisa de presentes,
nem de dinheiro, nem de terras.
Que devo oferecer-te? Escolhe tú.

Felix — (intrometendo-se) — EU
Reno. magestade, que...

Diocieciano — Dispenso teus apar-
tes. Felix Fabiano. (tom) Tens a
escolher, Jorge. Dize o que dese-
1 as.

Jorge — Nada quero cobrar-voa,
senhor, pêlo que fiz. Mas, se de-
sejais realmente dar-me algum pa-
go. então que...

Diocieciano — Vê lá o que mo
Vais pedir...

Jorge — Retiro então, senhor, se
tem eis algo que esteja fora do vosso
poder. . >

Diocieciano —- Nada está fora do
snéu poder. Se é coisa que eu te
possa dar, não vacilarei. O que fl-
jeeste, vale muito» realmente. Que
pedes?

Jorge — E' pouco, senhor: que
cessais a perseguição injusta aos
que sinceramente desejam Ingres-
sar na nova seita.

Diocieciano — Os cristãos... (tom)
Que achas, Felix?

Felix — (prontamente) Eu acho,
que...

Diocieciano — (cortando) E' ver-
tíade, eu nem me lembrava que ti-
mia dispensado tuas opiniões, (tom)
O que me pedes, Jorge, é muito.

Jorge — Por isso eu dizia, senhor,
que alguma coisa poderia estar fora
do vosso alcance... (intencional)

Diocieciano — (ofendido) Nada
para mim é Impossível I Eu sou o
Imperador '

Jorge — Vacilais, porém, em pra-
ticar üm pequeno ato de justiça:...

Diocieciano — Essa questão dos
cristãos é muito delicada.

Jorge — A um soberano conscien-
cioso nada ó delicado, senhor .

Diocieciano Sei disso e tenho
plena consciência dos atos que pra-
tico. Aconselho-te, porém, a que
peças outra coisa.

Jorge — Fico no que estava, se-
nhor. Se quereis presentear-me com
algo e lembrai-vos, senhor, que
eu nada vos pedi — deixai em paa
a pobre gente que se recusa a acre-
ditar nos deuses feitos de barro e
pedra.

Diocieciano ¦— Não poderei deixar

de perseguir os cristãos porque essa.
gente... (tom) Aí vem minna mu-
fber e minha filha...'

Jorge — Peço permissão para re-
tirar-me, magestade...

Diocieciano — Esperemos po
ela. Depois que voltou, é a primei-
ra vez que minha filha se aproxl-
ma de mim. Mas náo é por mmna
causa, certamente, que ela se apro-
xim&...

Jorge — (tentando sair) Se me
permitís, senhor.,

Diocleciar.o — Espere, também.
Jorge — Eu desejava evitar êsv<s

momento...

(Coiítinua no próximo número)
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Fernanda Montcncgro, novata de valor, vem se
destacando cm diversos programas da Rádio
Guanabara. Mas, que é ela: cantora, locutora

ou rãdlo-atrJz?
,.,,., ...

¦ ' C ^4 I
Í^Ê^^&fe: VÊ É : .x^^:^v^x,. ¦ ¦ •

A jovem de claro é Nâtiia Maria, râdio-at.m
da Guanabara. A de escuro, também da OS,
antes de ingressar nesse prefixo esteve na ü-*

e na E-S. Quem é ela?

f^lÉra^ S

Eis um dos mais famosos casais do rãdio-tea-
tro carioca: Augusto Araújo e Ercília Aralijo,

A que emissora pertence: Globo, Mayriiik
Veiga, Tupi ou Guanabara?

HHMMMMR
A artista que vemos acima, é a única indiana
do rádio brasileiro. Ela, antes de fazer-se mr-
radora e rádlo-atriz da PRC-8, atuou na Tupi,

Qual é o seu nome?

(VEJA SE ACERTOU NA PAGINA 50)
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CORACAO DAS FAS -- Ambição
a de mèÚO zevedo

Vida e friynfos do festejado pianista
por Amauri de Sousa Meio

Já disse algum repórter ardi-
loso que: encontro fortuito ré-
portagem feita. Mas, nem sem-
pre as reportagens nascem de
encontros fortuitos, é o ca^o pre-
sente, pois, de há muito, os nos
sos leitores desejam travar um
maior conhecimento, pelas nos-
sas páginas, com um dos mais
destacados pianistas da nossa
radiofonia, e foi assim pensando.
düè tratamos com Mário de Aze-
vedo que orgulhosamente temos
no rol dos melhores amigos, uma
palestra que fôs^e ao encontro
do numeroso público. .

Na hora marcada. Ia estava-
mos surpreendendo o nosso ami-
go ainda com a cabeça por en-*ugar, de um delicioso bantio

— 24 —

que naturalmente dera a impres-
são de livrá-lo da canícula lm-
placável do verão carioca.

Dividimos a conversa em duas
partes e iniciando a primeira,
quisemos saber de Mário de A^e-
vedo Souza, natural de Caehoei-
ro de Itapeminm, no Estado do
Espirito Santo: — com quem es-
tudou?

— Comecei meus -tudos em
minha terra natal com o prof.
Argentina Azevedo. Vindo para o
Wo. estive eom Oscar Guanaba-
rino e Sttvá Maia. com quem
acabei meu curso na E N, M..
contentíssimo oor ter conseguido
então a med^ha de ouro oor
ijnã~*inH«ide de votos. Insatis-
feito sempre, procurei mais tar-

de a "virtüosé,, patroa M»rf«Ie*
na Tagliaferro, com quem me
aperfeiçoei por largo espaço de
tempo.

Como apareceu no radio t
Acompanhando ao piano o

barítono Silvio Vieira num pro-
grama da Rádio Sociedade, em
1926, tendo sido contratado logo
após por esta mesma emissora/.:

Mário, o público gostara de
saber como você se fêz pianista.

— Não pertenço a família, de ar-
tistas mas desde os 2 ou 3 anos
de idade, a minha principal di-
versão era brincar com peeiue-
ninos pianos de brinouedo, ;que
me fascinavam advindo dai a
minha carreira artística.

E nesta carreira nual foi o
momento mais significativo?

Penso oue três foram ^"fes
momentos, o primeiro ao con-
cluir o meu curso, o senm^a,
sem dú^da muito importar»^,
-;<o te^m^nàr d* ^^ovcváá^H^ o
nélehve maa pono no concebo
do Pala^e Teatro, com apegas
20 anos de idade, e oue me v.o1eu
por verdadeira C0'^D-"rrtp;m ,vvs
perante o mmlicb fe^.-me *1e os
maiores eloedos, e convidou-me
voara acomoanhá-lo em suas
'-tournées". O terceiro fo^ a gra-
vação do meu primeiro disco.

— Dtea-nos, Mário, auais as
estações em que você iá atu™;?

 t^, fivp oonfrofo rnm ps Ta-

dios Sociedade, Mavrink Ve<qa,
Tuní e .Tomai do Brasil o"de ~>e

cf^tí.vlo-WP tão ò vv^P^.f.
pvp-> rne^Tno r«ue ]* e^^e^^ei

T)ov^^rin no-^ó-Kn mie nfir> *n*n fo3

ftçlZr) Al^m r*P~*nc f-pvrhn o^-^e-

(,^0 ro^o r»onvif,aclo cm todas as
oufran emissoras.

 Fala-se imeto em ideaL em
ideal artístico, você iá o atinou?

TV/Trti ide^1 arK^r^o? xr,'r». ^s-
tou muito contente com a mi-
nha carreira, mas sin+o estar
fiínda bem longe de meu próprio
ideal.

— Pode você nos dizer qual a
melhor réeordac.So nuè a sua
carreira lhe facultou?

 ttíii sfuardo eémote a melhor
recordação possível nuapdo ;ou
riroem-do espontanearnepte oor
uma f;s GoncfHtri isso para mnn,
um forte lenitivo.

 ppJe-nos agora sobre al^u-
tpás ^p suas oripHoQi*"' criapoès
e (ja? <Tr<T^'acõ°s também.

iv/fi^ha primeira ^rava^aQ

^n„nw^^r,i; "Ac: d P'^í>^.'" r\Q

TMvovHn poiCo n°ra o rn^ir-'---^.
Qvo^-ni pi-nda uma cr0^^^ r.^ae
nq Pontin^P^ai nassando-mG "^c-
no5 cr p^vq n n^eo*? o*-*da "»'"*-",a-
np^o tv<; gr0 va^õ*1? niip ot>l'T"e-
mm mais «su/^^ó flav^ ni<¦*>>• ''C>
noç.rvorfçir da l\^-^n^lVA" p -{T)o

r,f. wi^rfis". ambas op p-^^o
S^ufo.

~ Qual a sua última grava-
ção?

Revista do Rádio
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A mazurca <í0audad3" de
3raça Guardiã para a Odeon.

Mário de Azevedo, cite ai-
runs dos nossos artistas do seu
agrado.

É muito difícil a escolha mas
â justo destacar os nomes de
Cristina Maristany, Violeta Coe-
iho Neto de Freitas. Maria Sá
Earp, Roberto Galeno e Roberto
Miranda e no gênero do àmbi-
to mais pooular, Francisco Al-
ves. Süvio Caldas, Moraes Neto,
Dircinha Batista, Arací de Al-
meida. Carmelia Alves, Linda
Batista e Ademilde Fonseca.

— Faça o mesmo com os com-
posítores, quais o que mais apre-
cia?

Todos os mundialmente con-
sagrados e principalmente os na-
cionais. Ernesto Nazaré, Alcir
Pires Vermelho, Lauro Maia
excepcional talento prematura-
rr.ente desaparecido, viuva Guer-
*eiro e Fred Mello. *

Revista do Rádio

Mário Azevedo ao piano numa
feto especial para os leitores

desta revista
-— Mário, vou The fazer uma

pergunta que, tenho a certeza,
é desejada por todos os leitores:
que acha você do público?O público constitue-se para o
artista no estímulo necessário,
com os seus aplausos e suas cri-
ticas incentivando-nos sempre
para prosseguirmos na luta.

Bravos, e diga-nos, que
pensa do ambiente artístico no
Brasil?

Sendo um dos mais antigos
militantes do rádio posso afirmar
que o ambiente artístico aqui é
dos melhores tendo progredido
sensivelmente nestes últimos
tempos.

Quais são os seus planos
para o futuro?

Dedicar-me de coração ao rá-
dio e ao magistério.

Vamos finalizar a nossa en*
trevista meu caro Mário mas,
você vai dizer antes, qual a sua
maior ambição?

Ê estar sempre no coração
das fãs.

A pronta resposta a esta ülti-
ma pergunta, dispensa outros cc-
mentários. E' verdade, não lhes
contei ainda que a segunda par-
te da nossa entrevista foi cons-
tituida de um pequeno recital de
Mário de Azevedo, quando êle
interpretou algumas de suas
grandes criações e terminou-se,
depois, com inúmeros discos de
sua variadíssima discoteca, quan-
do pudemos anreciar o bom gòs-
to do nosso pianista não só com
autores como Bach, Beefhoven,
e outros, como também os mais
variados intérpretes pois segim-
de ele "tudo é arte desde qua
seia bem feito" e concordamos
plenamente.

••— cO '"m*
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0 ARTISTA MAIS'FEIO DO RADIO?
PATO PRETO UM "COWBOY'<-CANTOR QUE NÃO SABE Dl

ZER NEM UM
I

YESS * « ••!

Aílpio de Miranda, um nome
que serviria para figurar numa
placa contendo além dele, a de-
signação: ''Especialista em. Mo-
lestias de Senhoras!" Pois bem,
Alipio de Miranda não e nada
disso e tem um cartaz absolu-
to! O radio abriu suas portas
para Alipio de Miranda e Alipio
de Miranda* que não é outro se-
não o Pato Preto, abriu os bra-
ços, neste caso, us asas e se ior-
nou famoso.

Tornou-se famoso apenas por-
que se veste de "cow-boy", não
sabe dizer nem "lTes" e canta
uma porção de coisas que não
tem nada do "far-úiést" como

l
MAS UM BOM VALOR!

Texto de CAS^PARY
êle também mdü.t&m de lá. Faz
uma porção ãe caretas no \palco
e, não sendo mnifòj torna-se
ainda mais feio\;} por isso, mais
curioso.

Depois de cai tai' muito tem-
no sosinho, Pato Prelo arranjou
um companheiro. Marreco, san-
foneiro que também, se veste de"cqw-Òòy" e de campo só en-
tende quando se fala em campo
de futebol... Formada a dupla,
o radio ganhou mais dois ar-
listas e o$ ouvintes se dividiram
em classificações que sempre
serviram para determinar qual
dos dois é o menos simpático!

Passados alguns meses, e de-

pois de conquistar um Tmtiüháo
dos mias fortes de bons ouvintes.
Pato Preto resolveu trilhar o.
bom caminho e procurou alguém
que .quisesse merecer a alcunha
de Pata. Foi um pouco difícil,
não resta duvida masí depois de
algum tempo, apereceu uma can-
didata ao poleiro do Pato que
apesar de ser no chão, não' dei-
xa ãe ser poleiro!

Hoje, Pato Preto está estctbe-
tecido com uma casa que.» não
sendo de aves nem de ovos ò'
uma casa que os patinhos en-

(Continua na página 36)

t O sorriso de um homem satisfeito...
Pensativo, triste, paSmípede...
Sai, que eu nem te ligo!...

Virgem nossa, isso é de espantar!
Um sorriso bochechudo e gentil...
Um belo perfi! sem dúvida, não?
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Mais um que se foi... Fale-
eeu o nosso grande amigo e com-
positor da velha guarda, Germa-
no Augusto, autor de grandes
(sucessos de parceria com Wilson
Batista. Germano, atualmente,
não pertencia nem a S. B. A.
C. E. M. nem a TJ. B. C. O
autor de "Implorar" morreu nos
braços da Zilda, enquanto o Zé
tomava outras providências. Foi
o Germano o maior incentivador
do casal "Arco-Íris da Cidade",
Zé e Zilda.

A Continental acaba de lançar
no mercado o primeiro disco do
snenino-cantor pernambucano^
Paulo Molin. Trata-se de dois
lindos sambas do inspirado com-
positor pernambucano, Capiba:
"liecife, Cidade lendária" e
"Olinda, Cidade Eterna".

"DONA IRONIA" é a última
produção dos "Três Mosquetei-
ros". Nestor de Holanda, Jorge
Tavares e Jorge Gonçalves.

uDisco Voador** é a maior
criação do Zé Gonzaga, que aca-
ba de comprar um belíssimo au-
tomóvel.

Risadinha devera gravar por
todo o mês de novembro na
Odeon o samba da dupla famo-
sa, O..S. e A. C. B.: "Olha o
jeito da nega".

i(
Ademilde Fonseca pretende

fazer uma excursão à Europa no
iim de 1951.

Alcides Gerardi está gosando
as suas férias na linda cidade
do Crato, no Ceará.

Luiz Gonzaga não mais deixa-

JHk\
&>

rá a Rádio Nacional. "Qui nem
giló" continua abafando em to-
dos os sentidos. O "Lua", com
o Humberto Teixeira, está com
tudo...

A música brasileira de maior
sucesso em São Paulo, é o sam-
ba de Denis Brean, "La Vie en
Samba", cantado por Dircinha
Batista.

Paulinho ê o novo pianista da
Orquestra do Maestro Carioca.

A Orquestra Marajó ara, do
maestro Raymundo Lourenço,
atua todos os sábados, no "Ves-
peral das Moças", da Rádio Ta-
moio, comandado pelo Zé Duba.

Hébc Camargo esteve no Rio, e
gravou o seu primeiro disco na
Odeon.

*
Jamelão, por motivo do seu

aniversário nata liei o, ofereceu
aos seus amigos e fregueses,
uma grande feijoada à moda do
Porfírio, na sua áprásível resi-
dência, em Vila Isabel.

A Victor acaba de colocar nas
casas de discos a primeira gra-
vaçáo de Claudiouor Cru?, e Zé
Portinho. Os exclusivos da emis-
sora de Paulo Gramont estão
de parabéns... Os dois chprl-
nbos "Insinuante" e "Caboeli-
nho" estão agradando plena-
mente.

O Maestro Carioca é o chefe do
departamento musical da Rádio
Tupi. Carco antes oeuoado pelo
maestro Milton Calazans.

Vão casar Heleninha Costa e
o nosso amigo Ismael, figura de
proa do conjunto "Os Cariocas".

k
BÈ fá

De acordo com "enquêttes" realizadas junto às fábricas gra-
vadoras e nas casas de discos da cidade, e ainda pelos pedidosmusicais recebidos durante a semana pelo "Cassino da Cha-
crinha":
1 — "Naná" — Rumba — Ruy Rey. ^_"Hipócrita" — Bolero — Fernando 

'Fernandez.
"Qui nem giló" — Baião — Luis Gonzaga."Baião de Dois" — Baião — Em;'linha Borba.

5 — Tambau" — Samba — Orquestra Tabajara,
— "Porco Rico" — Maracatú — Dircinha Batista.
— "Viajando pelo Rio" — Valsa —- Russ Morgan.
— "Ay de Mi" — Bolero — Chucho Martinez.
— "'Fm um café da cidade" — Guaracha — Chucho Martinez.

10 — "Antonico" — Samba — Alcides Gerardi.

—
—
-

Abelardo Chacrinha Barbosa

REC0NENDAH0S PARA A SUA
DISCOTECA

"Rosa" — Orlando Silva"Gauchinha" —¦ Carmetia e
Ivon Curij"São Paulo" — Jorge Goulart"Timidez" — Francisco Carlos"Cahoclinho" — Claudionor
Cruz e Portinho"Maria" — Silvio Caldas"Maria Teresa" —• Roberto
Silva"Paraíba" ~~ Emilinha Borba"A Sanfona do Joaquim" —i
Zé e Zilda"Copacabana" ~ Jorge Veiga

O trio Madrigal e Carmélia
Alves tomam parte nas audições
noturnas da "Boite da Meia
Noite", no Copacabana Palace,

ir
Paulo Gesta é o responsável

pela programação de discos da
Kádio Mayrink Veiga.

Os discos preferidos por Osval-
do Robin, o famoso locutor do
rádio bandeirante, que atualmcn-
te desenvolve grande atividade
numa fábrica de sapatos, no Es-
tado do Rio: "Se o Dinheiro
Chegasse"; "Quarto Vazio","Vendedor de Amendoim", "Tra-
balhar. eu não"; "Edredon Ver-
melho": "Vem pra cá que tem
Mulher": "Duas Mulheres e um
homem".

O Robin nas horas vagas atua
na P. R. a. 9.

Risadinha, o novo contratado
da Odeon, apresenta, para o mês
de junho "Nega já sabe" e "Ba-
buriba no samba", de Oswalrto
Franca e Ata nazi o Lima...

Germano Augusto teve a suaépoca. Músicas de Germano quefizeram sucesso no passado: "A
mulher do padeiro", "Implorar *.
só a Deus", "As lágrimas rola-
vam", "Mandei carimbar" e "O
que tem Yayá". "Implorar" con-
tinua sendo um grande sucesso
na América do Sul e na Améri-
ca do Norte. Só na terra do lio
Sam, "Implorar", foi gravado
por mais de trinta cantores e or-
auestras

— £8 Ke vista ao Kádio
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4 de maioRio de Janeiro,
de 1950.

Prezado sr. Anselmo Domin-
gos.
Apesar de sermos grandes

ias do 710SSO querido César
le Alencar, 7iotamos com
tristeza que com Emilinha
Borba e Marle7ie êle proce-
ie de maneira injusta, pois
desde que a nossa querida
Marlene foi eleita "Rainha
'o Rádio" não mais cantou
¦'o s°u proar avia,.

Por que será? Acaso teria
i César cortado relações com'TarlMe por ela ter sido elei-
't. "Paivha"?

Perguntamos, t a vi b è m,
forque só depois de Mqrlene
*ericer o concurso da A.B.R.
o César adotou para Emili-
7ih.a o titulo de (:A nossa fa-
voriia". Não aueremos di^er
aue ela não 7nereca esse ('slo-
nan". O fato, porém, é aue
isso demionstra um pouco de
desveito do correto animador,
vorqii°, se 7ião fosse assijn. êle
vrocederia como o admirável
e shnvático Manuel Barcelos,
Tie ioi cabo eleitoral de Mar-
1f>ve e trata as outras canto-
%fts, inclusive Vm-Wvha, com
o mesmo entitsiasmo.

PerfimÓS ao César de Alen-
rrix dy,e termífie com esta ini-
*r>-i-?r>d0< ipr>ci as pazes com a
"Rainha do RádJo" e convi-
*e~a, nara, nartifúvar, como
antigamente, do seu profira-
ma, cantando, iuntos. "Casa-
rVvhos" e ostras melodias.

Sendo a oiierida Marleiie a
melhor intérprete da mxísica
brasileira, ficará bem cantan-
do no "Proarama César de A-
1*>ncarp e em " Fádio-Varie-
ãades Manuel BàrcPlos", os
-nielhores '-broadeasts" do
^osso rádio.

Hem mais, vedimos-lhe a

+q na pfVTZTA no P^^ro.
f>sv°rando aue esta sena "a
melhor cárfft da semana".

A^ndecemos de todo o co-

(&.*) Rvth Moreira, Rosa
"faria. Míriam Fernandes e
r*°lena Gomes. Si

N R. — rma vez mpis -e^pti
r^op: a ^mW^acão ^r "A TVTe^OT
nrf^ flji ^zç^TV*'*r*^>,, XX0.O ¦i^ri-f jr"\

.--cot poiic'>T"'','~ ^ein aos "r>Tit''x<í f*o
'-tn Oe quem ¦» escreveu. I7à-

*"i-t:e. evi *énteTnen te, Po onitrão
•^os leitores. sem T».fc*ssMade
doís de nossa interferência.

Revista do Radio

DUAS ESTRELAS
O flagrante nos mostra duas das nossas "estrelas" que estão em

üscerlçâo rápida na simpatia do público. Olivinha de Carvalho (de

toillete clara) e Diamantina, ambas cantando na "boite" da One-

lôndia "Night and DqY" . A foto foi feita quando as duas interpre*

tavam um número cm dueto. Olivinha também canta na Guanabara

e Diamantina em "Fim de Semana" na Rádio Clube.

— 29 —



't ii ifi-n/fi/ff\->t f!i,trt'r>/, r\ tti fi.ftfii
tim*&wmmmtm*S*ã*S*i2£m^ jt r^im*

i^^^»S«ÍI;x;xx ¦' «•: 1
KfiííOçSSKSí.^^ l''*ívivX;'*\X;K\vX xx;-8

S^^J^í^^^w^Sâi^?^»^^™^-:':¦ ¦ X^XxSXx. .

^^í;^^^^^^^^^- '¦'¦¦¦. '^É I

i^^^^fclx.::' ::;^ |
» ijè^iwÁ^^^í^^ '¦¦'¦¦¦: ?.

1S^m WÊMI

«TOSffl3^SOTSs5s6^M^ffi^^*'v^%xávtS #S&íXvv 
''«§?íS 

as

UM GALÃ ÀS SUAS
ORDENS

Ao microfone das associadas,
Dtonisio Axevedo vem conquis?an~
do os mais auspiciosos aplausos
como rádio-ator galã, dos espeta-
culos seriados. Possuidor de elo-
gíáveis recursos interpretatÍYOs,
firmou-se definitivamente no cena-
rio radiofônico da capital paulis-
ia, onde chegou ao estrelato.

FERNANDO CORDEIRO

0 corpo redatorial da Rádio Ré-
cord de São Paulo foi enriquecido
há tempo com o nome do jovem
Fernando Cordeiro Galvoo, a quem
Otávio Mariot confiou também a
publicidade dos programas e ar-
fistas unidos, na imprensa de to-
do o país. A REVISTA DO RÁ-
tDJO presta hoje uma homenagem
«o novel e valoroso radialista.

9
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SSTO I QUE É CARTAZ
Cànfesso que dá uma raiva tremenda, quando as nossas emis-

soras'começam a anunciar aos seus ouvintes, com a mesma tn-
sistêncla dê um "slogan" de pasta dentrificia, os nomes gastos
de cartazes estrangeiros, pséuâos cartazes, calejaãos de visitas a
nossa terra, ou, a maior parte das vezes, ilustres desconhecidos,
sem projeção e sem personalidade. E o pior, o que mais cons-
trange, é o dinheiro que estes vigaristas da arte arrecadam com
facilidade aqui pelo Brasil. Os dirigentes das nossas ooites-.
não sei porque, teimam em importar abacaxis, numa terra em
que os abacaxis são abundantes e saborosos! Gastam uma^oi-
tuna para trazer de fora negações rotuladas de finos proautos,
muito embora tenham que acarretar com decepções dolorosas. Sem
leis que o defendam, o artista nacional é colocado, então, em pia-
no secundário, relegado ao descrédito e ao desprezo geral,

Mas, como diz o ditado, um dia é da caça e o outro é do ca-
çador, felizmente um dia virá èm que a caça passará, nao há du-
vida nenhuma, a acuar o caçador. A certeza desta ajirmaçao, esta
na vitória indiscutível, insofismável, de Silvio Caldas, à frente
de sua "boite". E' uma lição aos que, depreciando c prata da
casa, insistem em lançar em 'nossas mais distintas casas de ai-
versões os falsos intérpretes de melodias dali e de além mar.
Silvio está vingando o artista brasileiro. Enfrentando uma série
de obstáculos, o nosso maior seresteiro reuniu algumas dezenas
de contos e comprou a uboite" Mocambo. Em primeiro lugar, fe-
chou-a. Depois, com aquela meticulosidade que o caracteriza, tra-
talhou o pitoresco recanto à sua maneira, com enfeites nortista*
e decorações bem brasileiras. Dotou-a de melhoramentos indis-
pensaveis, ajeitou-a, enfim, com muito bom gosto, e anunciou
a. estréia. A sociedade paulista, desde esse dia, tem convergido
diariamente para o Mocambo, e lá tem passado as mais diverti-
das e saborosas noitadas. Silvio atende a todos com aquele jei-
ido de Cidadão do Mundo. Canta, como só êle o sabe fazer, as
mais belas páginas do nosso maravilhoso cancioneiro, c o deleite
é total. Proprietário sentimental d.as nossas mais belas paita-
gens, o proprietário do Mocambo conquistou a Paulicéia. dando
a São Paulo, na opinião de um nosso amigo, "o recanto mais
gostoso do mundo!"

Mostra pra eles, Silvio, o quanto vale uni artista nacional!
Enquanto as outras "bóites", farolejando pomposamente nomes
internacionais, começam a ficar aos mosquitos, tu. sosinho, com.
este teu nome que é maior cio que iodos os nomes de aventurei-
ros da arte que aqui vieram, bates o recorde de publico, com en-
chentes sucessivas, monopolizando os aplausos da fina flor da
sociedade paulista.

Mostra pra eles, Silvioí Isto é aue é cartaz!
MANESINHO ARAÚJO
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$ Bob Barrow, nascido na Ar-
gentina, sem nunca ter ido aos
Estados Unidos, está lesando pú-
blico brasileiro, se rotulando de
"crooner" de uma das mais fa-
mosas bandas americanas. Só mes-
mo neste Brasil generoso!

0 A ''Canção de Aniversário",
de autoria de Joubert de Carva-
lho, vitoriosa no recente concurso
promovido pela Rádio Excelsior, é
tão bonita, tâo lírica e sentimen-
tai quanto a que foi há tempos
importada. Já é tempo de nos tor-
narmos independentes, pelo menos
no que diz respeito às músicas
que caracterizam costumes tradi-
cionois.

SI

0 Waiter Gonçalves deixou, já
há dias, o cargo que ocupava na
organização publicitária de Ade«
mar de Barros, a Propago. Era um
elemento do rádio que havia s£
debandado.

® O conjunto Águias da Meia
Noite, que atualmente figura no"cast" das Associadas, já reali-
zou uma excursão por vários pai-
ses sul-americanos, divulgando o<,
músicas do nosso cancioneiro po-
pular.

© J. Antônio D'Avilc, o judeu
errante do rádio paulista, contra-
riando todas as espectativas, airi-
da nao firmou contrato com a
sua nova emissora.

mm 30 !B00» Revista do Rádio
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- MUCAS E CCNTRA-MUCAS
Para o cronista ávido de

noticias novas, a semana que
passou foi, na realidade, bas-
tante pródiga. Foram tantas,
surgiram em tão grande nu-
mero, as novidades, que re-
solvemos fazer fila daquilo
que o noticiário radiofônico
nos proporcionou no curto
espaço de 15 anos, isto é, (lá
vem o Getulio no subconsci-
ente) 8 dias, é o que eu que-
ria dizer! E aqui começa ela.

A Rádio Record, marcou
um magnifico tento com a
apresentação da dupla Lau-
ro Borges-Castro Barbosa: O
publico paulista tem desopl-
lado o fígado com os dois ca-
ri ocas» que sem duvida lie-
nauma estão em perfeita for-
ma. apesar úc tantos anos
de atividade. Se por um lado,
lamentamos que a emissora
de Paulo de Carvalho tenha
deixado sair do seu "cast" de
radio-teatro, o notável ator
Borges de Barros, aplaudimos,
por outro, a sua resolução em
manter ao seu microfone, o
jovem locutor Ranclal Júlia-
no. No desfile semanal das
programações da B-9. contl-
nua obtendo os mais lisongei%
ros aplausos o programa de
Osvaldo Moles, ''Sétimo Dia",
que vai ao ar todos os do-
mingos, a partir das 20 ho-

t ras com os vitoriosos quadros
de Manesinho Araújo, Thal-
ma de Oliveira e do próprio
Moles.

A Tupi ganha aplausos com
a estréia do novo programa
de Walter George Durst; "Seu
marido vale mais". Enquanto
o impagável Pagano Sobrinho
volta ao microfone associado,
para a alegria c|ps seus mu-
meros fãs, afasta-se o sober-
bo produtor Túlio de Lemos,
que irá durante as suas fe-
rias, viajar pelo norte do país,
a fim de conhecê-lo de per-
to. E* o que todo produtor de
rádio devia fazer. Rago, de-
tentor de tantos sucessos mu-
sicais, acaba de compor mais
uma linda página musical,
que dentro em breve apare-
cera, em disco Continenta1 ¦

Revista do Káaia

Já a Cultura nos reserva
um sem numero de agrada-
veis surpresas: o reapareci-
mento, no rádio brasileiro, do
novo Trio de Ouro, sob o co-
mando do nosso velho amigo
Herivelto Martins, no próximo
mês de junho. E como se náo
bastasse este grande furo, a
estação de José Nicoline
anuncia a estréia de Juan Ar-
vizu, o trovador das Améri-
cas. Rebelo Júnior, tem por
sua vez, repetido o sucesso de
seu notável "Eis um Exem-
pio", todas às sextas-feiras,
às 21 horas Ainda a sema-
na passada focalizou esplen-
didamente a vida de Maria
Josefa de Leo, a primeira
mulher a se tornar motoris-
ta de praça, em São Paulo.

Vários são os louros con-
quistados pela Radio Excel-
sior com a apresentação da
notável intérprete de nossa
musica popular Dircinha Ba-
tista, ainda a mais completa,
a mais firme de todas as nos-
sas cantoras. Não gostamos
do sr. Richard Roberson,
americano de voz interessai!-
te, mas que não oferece ne-
nhuma novidade, poi; ter ja
se apresentado na Record ha
uns dois meses. Mas gosta-
mos muitíssimo da aquisição
de Borges de Barros. E' um
ator completo. E a sua con-
emista teve ainda outros mé-
ritos. Por onde anda o con-
vênio? Pelos bastidores da
Excelsior, fala-se muito em
temporadas magistrais. Dal-
va de Oliveira, Quatro Azes e
üm Coringa, e outros mais.

Quanto a Bandeirantes, re-
cebeu já de volta do Prata, o
seu diretor de publicidade,
Murilo Leite. Mário Lago, que
tanto ensaiou sair da H-9, re-
solveu definitivamente ficar,
e, nisto, foi acompanhado por
Alcisio Silva Araújo.

O microfone da Rádio
América também está ativo.
Constituiu um autêntico fu-
ro. a apresentação de Odete
Amaral, a magnífica estrela
da Nacional. Lupe Ferreira,

BLOTA JÚNIOR, O HO-
MEM DiNAMO

Ninguém pode conceber, qufc
este moço esguio, flexível como
«ma vara de bambu, tenha no
cocoruro da cabeça a capacidade
necessária para abranger fantas
horas do atividade em tantos se-
tores diferentes. Animador dos
mais soberbos, na Rádio Record,
êíe é, ainda, diretor de uma or-
ganiiaçao industrial, presidente
da ÁCESP, gerente de uma em-
presa de seguros, o diabo! E cons-
ta que o homenzinho ainda vai
montar um escritório de advocacia.

$ J. Antônio D'Avi!o, o judeu
errante do rádio paulista, contra-
riando todas gs espectativas, ain-
da nao firmou contrato com a
sua nova emissora.

prata da casa, está de volta
às programações. E o popu-
lar Zé Caninha continua ob-
tendo os mais francos aplau-
sos com o seu formidável
"Cartório de Protestos".
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ESQUECIMENTO
Tango-canção de Vicente Celestino

«~. Gravado pelo autor,

No amor, a posse ê o lindo prêmio
[cobiçado

Dele dimana a mais excelsa em-
[briaguez...

Supremo culto de carinho e de pe-
[cada

Que vaie a pena se tentar mais uma
[vez.

Um grande amor, floresce e morre,
[num momento

Sob a eclosão do mesmo olhar qu«
[o germinou.

Depois de tudo é natural o es-
[quecimento

Que o tédio deixa sobre o sonho
[enganador...

O rompimento é natural
— e sempre igual»
Quem vive sofre..<, o amor só trás

[desilusão
Ao triste cofre que se chama co-

[ração
Não sei porque eu penso em ti,

[neste momento'
Em que releio tantos versos que

[eu te fiz!
Se o nosso amor já naufragou no

[esquecimento
Por que será qu© estou chorando e

[sou feliz,...
«•¦ Quisera odiar-te, para sempre,

[alma fingida,
Mas, pouco a pouco estou perdeu-

[do esta ilusão,
Tu vlverás junto de mim por toda

[a vida,
Porque a saudade não me sai do

[coração.
ir

N0RMÉL1A
Samba de Raimundo Olavo ©

Norberto Martins — Gravação de
Koberto Silva,
Eu ando quase louco de saudade
E' grande a minha amizade
E' bem triste o meu viver
Normélia vem matar minha sau-

[d aue
Peçõ-te por caridade
Que amenizes o meu sofrer.

Eu não condenei o teu dum©
Gosto do teu perfume
Quero sempre te adorar
Voüta lembra-te daquele dia
Perante Santa Maria
Proíneteste não me deixar.

CINZAS DO PASSADO
Samba de Zé Pretinho e Manoel

Perreira — Gravação de Alcides Ge-
rardl.
Sei que vóltaste pra ver
Se eu ainda sofro
Pelo teu amor
Não poderia durar
Tanto tempo esta dor
Tudo que era tristeza
Pra mim terminou
E nunca fui tão feliz
Assim como sou.

Segu©
O teu caminho por favor
Me deixe em paz
Segue
E olha bem que o castigo vem átraz
Já não existem cinzas do passado
Quando com todo ardor
Nosso amor foi queimada.

L *"- 3$

O V DE VARGAS
Marcha de Sá Roris

de Eladir Porto.
Gravação

Com V se escreve vingança
Com V se escreve vitória

é o símbolo da boa vizinhança
O V de Vargas é o maior da nossa

[história!
é verdade, é virtude, é valentia
vale vinte na vontade e no valor

E vigilantes contra a torpe vilania
Vamos vencer sem violência e com

[vigor:...

ERES TU Ml SUEftO DE

Grava*Bolero de José Bravo
ção de Ruy Rey.
Mi sueüo de amor eres tu vida mia
Mi suefio de amor eres tu solo tu
No quiero pensar que talvez aigun

[dia
Yo te pudiera esquecer si te ale-

[jaras de mi.

Mi suefio de amor eres tu vido mia
La dulce ilusión que una vez pre-

[senti
Tu eres Ia pasión que llevo dentro

[de mi
Ml suefio de amor eres tu solo tu.

SAUDADE PESTE
Samba de José Maria de Abreu

e Alberto Ribeiro — Gravação de
Lúcio Alves.

Ai saudade
Que fere com seus espinhos
E' uma pedra abandonada
Bem no meio do caminho,

Ai saudade
Me deixa saudade peste
Ando triste sem sossego
Desde o dia em que vieste.

O meu grande amor foi embora
E tu, ó saudade, ficaste
Pensei que ora curta demora
E nunca mais me deixaste
Vai saudade
Prefiro viver bem só
Vai saudade
Saudade cie mim tem dó.

EL ADIÓS DEL MARINO

Bolero de Augustin Lara — Gra-
vaçáo de Gregório Bárrios.

Se encerra Ia partida
Yo me debo marchar
Esto ha sido un descanse
Para mi eterno peregrinar
Me llevo Ia esperanza
De poder regresar
Me llevo tus recuerdos
Que nunca nunca se borraram

Besame negra santa como sabe?
[besar

.Tu sabes que me encanta tu ma-
Inera de amar

Besame pues quien sabe si no vUel-
[vo lamas

Quien sabe si ei destino
De entre tus brazos me arrancará.

Bolero de Augustin Lara — Ora»
vação de Gregório Bárrios.

Sombra de sombra
Marcha tu recuerdo por Ias callecl-

[tas
Por Ias callecitas de ml pensa-

[miento.

Son dos caminos opuestos tu vida
[y Ia mia

Son dos perfiles que alumbran ia
[misma poesia

Delirar con ei dulce romance que
[nunca comienza

Un romance que no se realisa que
[solo se piensa

Por diferentes senderos nos llevan
[lá suerte

Y nos seguimos mirando sin ver-
[me y sin verte

Nuestras vidas irán ajuntarse en d
[mismo horizonte

A esperar que tramonte Ia luz de
[nuéstro amor.

DOCE DE COCO
Baião de Humberto Teixeira e J. c.
Barroso — Gravação de Blaclc-OÜt e

Os Boêmios
Morena bonita
Meu doce de coco
Você faz tão pouco
Do meu bem querer
Morena bonita
Não vá estranhar
Se o doce de coco azedar.

I I
Cuidado, morena
Isto não se faz
Você pode até perder seu cartaz
No seu tabuleiro
Ninguém vai comprar
Se o doce de coco azedar.

LA VIE EN SAMBA

Samba de Denis Breán o Blota
Júnior -— Gravação de DircUma
Batista,

Tout le monde de boite e vaude-
[villeDanse le samba,.. Danse le sám-

[ba...Dansent madame. monsieur
Et petits ehfants.
Danse Ia societé
De jotvjoux et balanganaans...
Tout le monde de boite e vaude-
_. t villeDanse le samba... Danse 1g sam-

[ba ..Pourquol le samba est ia chaivon
[três |oUf>?Et le samba est le chéri en mon

[Paris?,..
Ai, ai. ai mon amour
Le samba est toujours rève d-amóüriLa vie avec un samba est que)que
„. [cv-*seSi vous voulez avoir ia vie en mse,Santé, 1'argent, 1'amour, et l'emo-
Chantez le samba
La grande sensation?...

Revista do Rádio
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os ouvintes da
domingüeira aa t-cacuo

Nacional naturalmente co-
nhecem a figura personalíssi-
ma do "Dr. Enfezulino". O
homem que não ri, o sujeito
mais enfezado cio mundo! No
entretanto, Osvaldo Elias que
encarna aquela personagem
nada tem de enfezado. PeJo
contrario, é até bem humora-
do, sendo raras as vezes que
êle não se reuna com os cole-
gas para contar as ultimas
anedotas que aprendeu.

Osvaldo Elias, esta "figura
Impoluta de caráter sem ja-
ça", chama-se na realidade
Elias Haddad, e nasceu em 9
de janeiro de 1915, na cidade
de Campinas, São Paulo Pas-
sou sua infância muito bem.

"Lá em cl-
ma êle
aparece
meio

manso,
tentando
tirar tinia

sinfonia
numa
cometa

de pape-
lão. A
principio

rom mui-
ta calma,

mas de-
pois. .

Em baixo,
o ilustre"Or. Kn-
fezuimo"
aparece

tal qual o
na vida

cú fora, o
cordato e
simpático
At osval-
do Elias.*

WÊmm;
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"revista quis bater a chapa para os leitores... A fotografia veio, mas, o pobre fotografo

ouviu o diabo í

Como todo menino levado,
gostava de dar pedradas (e
ainda dá umas de quando em '
vez), jogar bola, de sair com
sapatos novos de manhã e
voltar à tarde com êle todo
arrebentado e de outras coi-
sas mais. Quando cliegou a
idade, entrou para o Ateneu
Paulista, indo mais tarde para
o Ginásio do Estado.

Por essa época. Osvaldo
Elias morava próximo à Rádio
Educadora de Campinas, o
possuía conhecimento com
todos, estando sempre a tes-
bar os microfones, mas nunca
havia feito um programa.
Certa vez, porém, quando
voltava do colégio, o diretor
chamou-o pela janela, para
que êle ocupasse o lugar de
um locutor que havia faltado.
e Elias Haddad entrou mesmo
pela janela, para fazer o pro-
grama, porque nâo havia tem-
po a perder.

Dessa data em diante pas-
sou êle a fazer um programa
com o titulo "Rádio-Aperitl-
vos", que era levado ao ar
diariamente, das 19 ás 19,45.
Este programa constava de
números musicais seleciona-
dos por êle próprio, que cor-
ria as casas de discos para
adquirir as últimas novida-

des. Durante a irradiação do
programa, êle entre uma e
outra gravação, apresentava
testes, brincadeiras, pergun-
tinhas etc, tornando assim
sua audição mais agradável.
Nesse mesmo programa. lan-
cou um novo método de pro-
paganda, hoje em dia bem
utilizado e que é feito em
"jingles".

No dia 20 de janeiro de
1936, veio para o Rio de Janei-
ro, e no dia 25 já estava atu-
ando na Radio Mayrink Vel-
ga, por que César Ladeira, que
certa vez fora a Campinas,
ouviu o programa de Elias, e
quando soube estar êle no Rio
convidou-o para atuar na
A-9. Oito meses depois, por
razoes, perticulares, abaneto-
nou a Mayrink, passando, en-
tão, a trabalhar no comércio
como vendedor de manteiga e
a noite fazia o curso de
Odontologia. Mas Osvaldo
Elias, como bom descendente
de siriòs, irventou logo uma
nova fonte Ide renda, ou seja,
mimeografavâ os "pontos" da-
dos em aula para vendê-los
a um cruzeiro, passando então
a viver exclusivamente deste
trabalho.

Em 1940. estava tomando
banho de mar no Flamengo,

quando "Paraíso", que traoa-
lhava na Radio Cruzeiro do
Sul. passando por ali, lhe dis~
se:

— O' vagabundo, que e que
você está fazendo ai? Há uni
lugar para você na Cruzeiro!

Osvaldo Elias gostou da
brincadeira, e não perdeu'
tempo. Ingressou ' logo na
D-2. Enquanto atuou naquela
emissora, fez de tudo. Na
inauguração dos novos estu-
dios dá radio, foi apresentar o
programa de calouros e resol-
veu fazer ura numero sosi-
nho, e agradou tanto que nas
vezes subsequentes era obri-
gado a encerrar o programa
15 minutoi antes para fazer
palhaçadas»

Em 1944. deixou a Cruzeiro
para vir atuar na Nacional,
onde continua até hoje. atu-
ando em "Nada Além de 2 Mi-
mitos". ''Radio Semana" —
no qual interpreta o "Som-
brinha", e quase sempre atua
nas novelas, fazendo papeis
característicos. ¦

Eis aí o perfil do "Dr, En-
fezulino'\ que na vida real
não pa^sa de um sujeito cai-
mo. alegre e sempre disposta
a ajudar a todos que o procu-
ram.

Revista do Rádio
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Qual o Seu Problema?
,84 • — MQREN1NHA ESPERAN
COSA (Monte Azul Paulista — S.
Pj lli corpo forte, bemproporcio-
nado, voz- grave. Inclinações çonser-
vadoras, modos e atitudes medidas
Á reservadas;' .concentração; aplica-
Vão, perseverança, pensar tranqüilo
© fértil; zelosa e cumpridora d ps
seus deveres." Decidida, ativa. apai-;
xonada. Sumamente sensível, ' pò-
fraudo inclinar-se à voiuptuosida.io.
Tem- qualidades para seguir, uma
carreira . artística, como é • de seu
deseje* Nâo íeve formação prima-
i'la regular, convihdo, antes, pre-
parar-se e qualifica r-se para ven-
cer no plano que deseja. O ano
passado teve uma mudança impor-
taiue, asslnalando-se uma progres-
síva ascendência profissional até
1954 data' que ingressará na car-
reira desejada. Tem boas qualidades
que devem ser desenvolvidas, aprl-
moradas em seu proveito futuro e
Betes elementos sobrepor-se-ão às
outras possíveis deficiências. Cui-
de-se de enfermidade do ouvido, do
ilstema liníátíco e sobretudo das
viaá respiratofiaa superiores bem
como das infeccôes catarrais.

*
S5 _ GílDA SANTOS (Penha —

D.p.) — Forte, belo busco, olhos
vivos, escuros. Dificuldade paru Lni-
ciar. amadurecer e desenvolver
«eus plano* mal eom grande resis-
têncla para persistir até terminar
o que iniciou. Laboriosa, servical,
produtiva; um pouco avarenta. gu-
losa è luxuriosa. Casará em 1952.
ÉSte ano, experimentou mudanças
favoráveis, ganhos inesperados, uma
pequem* viagem (até agosto) e de-
«envolverá grande atividade mental,
com boa saúde, até fins do segun-
do semestre. T.tu, êxito nos exa-
mcs. Pode dedicar-se ao campo ar-
tístico, às artes aplicadas, plástl-
cas e gráficas; outrossim, poderá
ser burocrata pública ou secundar
trabalho* financeiros ou arqúite-
tônicos,

SC — LUA NOVA (D. P.) — Es-
tá na idade de processar-se uma
grande mudança de vida. Este ano.
»liáJb\ terá uma boa chance. De
Uns de agosto até mèiados de no-
vembvo. terá êxito e prosperidade,
podendo t*r boIüçEo para um caso
de herança .ou de doação. Progfe-
diri profissionalmente. Todavia,

*****•*•?. ATENÇÃO ~ ?••••¦••,

£ preencham com exatidão as
informações solicitadas no

coupon, escreveado-as com cia-
reza;
m recortem o coupon, preen-

cham-Ao e remetam-no, em
envelope fechado, para o ende-
reco desta revista.
4* O objetivo principal da con-

sulta deverá ser explicado.
çm termos claros e com perío-
aos curtos, em carta que deve-
fã acompanhar o coupon.
£ Todas as cartas serão aten-

didas na devida ordem de
chegada, pelo prof. A. Kallender
por meio da Xunierologia e As-
trologia, ern cujos processos ba,
seara suas respostas e conselhos

4
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ca-
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) -
tipo

terá sobriedade e pouca alegria,
nessa época. Iniciara nova vida em
1951, sendo possível admitir o ma-
trlmônio como causa. Cuide-se de
estados melancólicos, dores de
eeça e rins. Deve alimentar-se
cícnalmente, com vitaminas.

87 — FUNCIONÁRIA (D. F
Pede-me a descrição do seu
tísico. Magro, pele fina. Cabeça'al^
go larga, chata e elevada no oei-
puclo. o perímetro do rosto, visto
de frente, pode circunserever-sc
r.um quãdriiòngo trape?,oidal. Ar-
cada supereiliar. queixo e faces'
quadrados. Sombrancclhas crespa?,
aílgúíosás. Olhos fixos profundos e
ctetêm-se com fria penetração que
desconcerta. Nariz largo. Boca pro-
porcionada, lábios finos. Cabelos
crespos, fortes. Côr moreno-cetrlna.
Busto forte; pernas fracas, débeis.
Mãos largas, finas.; Gestos e mar-
cha lentos. Vez baixa, apagada.
Tendência a sofrer dos pulmões,
garganta e fígado. Provável algu-
ma deficiência do. ouvido direito.
Baço. bexiga-, dentes, estados- ca-
tarrais crônicos, e as doenças dês-
te.s órgãos e partes, podem, tam-
bem, aásinalar-se na vida desta
cpnsulentc. Marcada sensibilidade
ao frio, Na idade madura, sua sau-
de será melhor e, apesar de tudo,
terá vida longa. — Egocêntrica,-
ambiciosa, desejosa de dominar.
Frieza e egoísmo. Inteligente e prá-
tica. A grande mudança que espera
dar-se-á em 1053, com matrimônio.
A data correspondente ao nasci-
incuto do seu atual namorado In-
dica discordância geral. Tempera-
mento forte, o do seu namorado.
Pouca harmonia física e mental.
Evite o pessimismo, n melancolia.
Profissionalmente, melhorará em ..
1951,

88 — ESJÚDA^NTE (D. F.) Nãt
Tenha pressa, Estudante. O "seu
dia" chegara, mas até lá deve pre-
parar-se para enfrentar a vida. Tem
boas qualidades Muito ativa, cUnâ-
mlca, empreendedora. Tipo atraen-
te, simpática, fazendo amizades
com grande facilidade. * Controle
suas emoções, aplicando toda sua
força e atenção ao seu estudo, à
sua formação profissional que ê o
aspecto mais importante de sua ti-
da, atualmente. O resto virá, com

RESPOSTAS DO 1

! Prof. KALLENDER j
os anos. Em 1954, terá sua estréia
n< mundo dos sentimentos. Cuida-
do, menina! Aplique-se, procure
gostar da matemática e da concen-
tração de idéias. O seu sistema ner-
voso não tem muita defesa, é fra-
co. Coma frutas e verduras,

•
89 — MARILÜ (D. F.) — Corpo

forte, largo, bem proporclonaao,
olhos grandes e vivos, lábios cheios,
colo curto, cabelos ondulados e voz
grave. Inclinações conservadoras,
modos delicados, medidos, reserva-
cios; concentrada; aplicada, perse-
verante. fértil, obediente, pruaen-
te, paciente. Colérica, apaixonada,
veemente, dogmática, idéias pró-
prias voluptuosa. Tendências airáo-
ticas, podendo dedicar-se a qual-
quer ramo de ordem manual. Deve
aprimorar sua capacidade inata pe-
Io estudo continuado. Teve várias
mudanças importantes, especial-
mente nos anos de 1941 e 1947; em
1950 (a começar deste mês de maio)
entrará num novo período impor-
tante. Terá uma grande modifica-
çâo em sua vida, este ano. Em se-
tembro e começos *de dezembro te-
rá uma época crítica para a saúde.
A má digestão e o mau funciona-
niento cio fígado a comprometerão
e obrigarão a gastos exagerados.
Cuide-se. Teve um período agitado
entre Io e 7 de março último, de-
vendo ter feito uma curta viagem

Volte a este consultório
mês de junho, dando-mepor amor.

depois do
noticia*,

90 — DÊA MOURA (KucUclelan-
dia — E Rio — Muito doméstica,
organizada e metódica. Ama o lar
e tè-lo-á, brevemente. No inicio do
segundo semestre deste ano, tem
possibilidade de uma mudança so-
ciai e espiritual. Cuide-se de uci-
.dentes, nesta época. Terá idéias ort-
ginais e pouco comuns, assinalan-
do-se algumas surpresas em sua vi-
da e com atitudes desconhecidas
dos demais que a rodeiam. Uma
grande inquietação mental a atinge
atualmente, podendo buscar a
companhia de pessoas idealistas e
fora do comum. Passará nos exa-
mes, mas não so descuide muito.
Mande-me a data do nascimento
do seu noivo.

(Conl. na página seguinte)

qUAL 0 SEU PROBLEMA?—
; REVISTA DO RÁDIO —- Av. 13 de Meio, 23 — 18.° and. — RIO

I Nome (completo): • •
l

,,..!>. •••>>•'.> ,..*»•••*

1
* • • «'¦'. 1 , , , ... • II» « • • • ,,,,.. ,»«,«•«»•••• »•»*»»••••?•••••

t Endereço: «.,...¦ i ..»•?••••»»»»»»•••?»•»# » » • • » t

*

í Nascido em: ,,,,,.. .de, .,,......• : . . » * «e,,,..««. • « * •

,»..!.» ,..(!-¦¦"I Localidade de nascimento:

t Hora (aproximoda): . . . , , , ,.,...?..•*..»»*? Altura:. . .

««»«••

H*YiSvíi'tIo %*&!%

? Pseudônimo: .....,.,..••*.?.«••*••• • •

?*-* 15 •*-»

i
I
t
i

*
9

i



fífrV'" :v*iV

"' 91 — PENSATlVA (D. P.) — Or-
gulhosa, confiante em si mesma,
valorosa, audaciosa. Tem iniciati-

va e ambição. Irritadiça e precipi-
tada; impaciente, exagerada, des-
pótlca. Paixões irrefreadas. Procura
destruir em lugar de transformar;.
Intolerante em vez de lutar por
com certo modo brutal e violento.
Ideais, manifestando-se as vezes
Terá várias uniões em sua vida,
aliás iniciada mal, quando ainda
xnulto jovem. A precipitação, a im-
paciência e a ambição leva-la-ão a
cometer, mais adiante, outros erros
de escolha e de apreciação. A nova
amizade, começou em maio do ano
pasasdo. Nada posso dizer-lhe sobre
ela. Preciso das datas dos respecti-
vos nascimentos. Aos 24 anos de
idade, dar-se-á uma mudança im-
portante em sua vida (1954). Deve
examinar bem o seu temperamento
explosivo e irreflòxc, modificando
o seu modo de reagir e de agir em
íace dos problemas da vida e clian-
te dos compromissos já assumidos.
A felicidade está em você mesma e
precisa descobrir o modo de en-
contra-Ia ONDE ela está. Aguar-
ciarei os dados pedidos e serei mais
positivo.

92. — PRETO VELHO (D. F.) -
Constante, bondoso, equilibrado,
íiel às amizades. Desconfiado e de-
maslado retraido. Tem força intui-
tlva. Náo trava amizades precipita-
damente e nem revela suas inten-
ções. Irrita-se com facilidade. He-
ve rodear-se de um ambiente agra-
cUável à sua maneira de ser. Assimi-
Ia as influências que o rodeiam e
procede de acordo com elas. Sofre
de alterações dos órgãos da digestão
e enfermidade da pele.

•
93, — LOIRINUO (Piracicaba) —

$P) _ Quanto a sua garota man-
de-me a data do nascimento dela.
A profissão mais indicada para vo-
cê é o emprego público, ou o Jor-
nalismo (imprensa), bem como tô-
das as atividades nos ramos gráfi-
cos ou publicitários. Não teve for-
mação profissional suficiente e de-
ve aproveitar para preparar-se me-
lhor; só assim poderá enfrentar o
futuro. A joalheiria. a mecânica de
máquinas, os aparelhos elétricos e
os ofícios artezanais em geral, são-
lhe indicados. Tem habilidade ma-
mial e inteligência lnventivo-crla-
tíora. Aproveite essas qualidaes. In-
gresse num curso noturno de for-
mação profissional que existe em
sua cidade, pois o ensino é gratul-
to, O ano que vem será muito fa-
vorável para vocô.

94. - LOIRINHA SOFREDORA
(D.F.) — Teve uma importante mu-
lança de vida em 1949. Casará em
1954. Você não tem ainda uma atl-
;ude definitiva e nem poderá tê-la
tão breve. O sen atual namorado
tem ótimas qualidades, mas não
será o* seu "príncipe encantado".
Sle tem outro destino.

95. — TRISTONHA (Itabira -
Minas Gerais) — Doméstica, orga-
flizada. aplicada, amorosa, sonha-
dtora, idealista, inteligente. Deve
ter cuidado nas primeiras experiên-
Elas amorosas, pois poderá cometer
erros de apreciação. Sobretudo, tem
a tendência a apreciar pesosas ma-
duras oodendo cometer enganos
lamentáveis. Em 1947, com impor-
tanté mudança, iniciou à luta pela

vida que será longa, dura, cheia de
variações. Aplique-se mais, auraen-
tando sua capacidade profissional.
Terá necessidade do emprego, da
profissão. Cuide-se de situações
exóticas, onde poderá mais parecer
uma prisioneira das circunstâncias
que outra coisa. De setembro até c
fim dste ano, terá um período fa-
vorável, assinalando-se mudança
muito boa, ganhos inesperados, via-
gem curta e bem estar geral. Saúde
boa nessa época; todavia, tem o
sistema nervoso fraco. Mande a da-
ta do nascimento do seu candidato.

96 — TRISTE SONHADORA (D
F.) — Alegre, magnânima, justa,
honesta, amorosa, sentimental, de-
cidida, empreendedora, organizada.
Sabe comandar, devendo aproveitar
a força natural da sua intuição e
por ela deverá guiar e resolver seus
problemas. Dada ã critica ao sar-
casmo que tem, aliás, prejudicado
suas amizades. Irrita-se facilmente,
devendo cuidar do seu aparelho di-
gestivo e figado. Teve duas mudan-
ças importantes: 1941 e 1947. Assl-
nala-se outra, porém de vida, em
Janeiro de 1951. Mande-me a data
do nascimento do jovem preten-
dente.

97 — MELODIA (D. F.) ~- Apesai
de comunicativa, alegre, de natu-
reza pacifica, tem maneiras auto-
rltárias, procedendo com exigência,
determinando a submissão e manl-
festando opiniões próprias e não
aceitando conselhos. Nervosa, sensi-
tiva, mediúnica. Sofre do sistema
nervoso vegeta ti vo, convindo tra-
tar-se. Pode ser levada ao como-
dlsmo, à negligência, à lnstabill-
dade, devendo cuidar-se desas mas
influências que poderão manifes-
tar-se. Seu namorado: bom. Natu-
reza doméstica, calmo, organizado,
esteta, passivo, tranqüilo, intelèc-
tual. Tem agora boa época. Mas
em caso de união, não haverá gran-
de afinidade entre vocês c a vida
em comum será mais no terreno
espiritual. Com esforço, aüto-con-
trole de cada um e renúncia, ha-
verá felicidade. Não marca casa-
mento entre vocês. De 15 de agosto
até fins de novembro, neste ano,
enfrentará algumas provas e terá
que lutar, assinalando-se clesilu-
soes, inimizades e dificuldades fi-

nanoeiras. Sofrerá abatimento, de-
pressão física e moral. Mantenha-
se alerta e enfrente tudo com âni-
mo forte, pois em 1951 entrará nu-
ma nova fase de sua vida que evo-
lucionarà positivamente até 1954
quando então estará casada, porém
com outro,

*
98 — NILDA (D. F.) — Você i

muito impetuosa, teimosa, decidi-
da. Muito amorosa, sentimental.
Mande-me a data do naseimencc
do seu namorado que responderei a
sua pergunta.

99 — MORENÍNHA FELIIZ -
(Cafelândia- — E. S. Paulo) — De-
cidida, orgulhosa, vaidosa, bondosa,
filântropa, justa, honesta. Ativa,
grande capacidade de organização e
de comando. Mudanças lmportan-
tes: 1941 e 1947; outras em novem-
bro de 1950 e dezembro de 1956 de-
vendo nesta última data casar. Até
novembro, durante este ano, terá
situações confusas, indefinidas, va-
gas; conhecerá segredos e confiei ên-
cias, devendo cuidar-se com a ali-
mentação, evitar narcóticos (vene-
nos). Grande imaginação durante
esta época, vivendo quase num
mundo irreal. Poderá cometer en-
ganos e andar em más companhias.

100 — MARGARIDA ROSA (Bar-
reto — Niterói) —- Mandou o ano
do seu nascimento errado. Deve ser
1930, 17 de fevereiro. Amorosa,
sentimental, viva, entusiasmada,
serviçal, amiga fiel, justiceira, sen-
suai, impetuosa. Muito ativa, em-
preende várias coisas simultânea-
mente e a maior parte das vezes
não leva a cabo nenhuma delas.
Muitas amizades esquecendo as ve-
lhas em favor das novas. Vida sen-
timental muito ativa, variada. Seu
pretendente é bom, porém tem gê-
nio forte. Orgulhoso, violento irr::a-
diço, explode com facilidade. Bom,
caráter, todavia. Em caso de união
haverá possibilidade de você adap-
tar-se a êle, submetendo-se total-
mente. Indica, assim, possibilidade
satisfatória. Entretanto, ao longo
da vida em comum poderá haver
discordâncias devido aos fortes

(Continua no próximo número)
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chem de alegria e movimento.
Sim, porque 7ião tendo filhos,
Pato Preto mandou fazer um
tanque no fundo do quintal c
tratou de criar patos, marrecos
e paturis.

Casado, feliz e dividindo seu
tempo entre o lar e as apresen-
tações da Radio Tupi, Pato Pre-
to continua formando dupla com
Marreco, o sanfoneiro, e can-
tando os sambas, as marchas.
os frevos e viaracdtús, enfim,

tudo o que pode e deitam que
êle cante.

A Pata, às vezes, toma parte
nos espetáculos de circo em que
ele atua, fazendo "cacheis" que
servem para aumentar a verba
e amealhar para algum dia ain-
da dar um- carro ao casal* No
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(Continuação da página 27)

ultimo carnaval, ou seja nesse
período de fevereiro ultimo, Pato
Preto lançou sua primeira mu-
sica com referência à vida do"cow-boy" "norte-americano: O
telefone do sheriff!"

Foi um sucesso que serviu para
alegrar muito baile e agradar a
muita gente e valeu ao seu in-
térprete um maior numero de
fãs. Apesar de conseguir bas-
tante popularidade, Pato Preto
não esquece o seu velho sonho
que é, um dia não muito dis-
tante, viajar para os Estados
Unidos e. vestido de "çow-bõy",
com revolver, cartucheira e tudo,
cantar no auditório da N.B.C.
Enquanto êsse dia não chega,
Paio Preto continua fazendo ca-
retas e cantando para os ouvin-
tes de "Rádio-Sequência G-3'\

Revistai üçí fcãdu?
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Quondo Bob Freeley chegou ao
Rio pela pnmeira vez, um repor-
^er lhe fèz a pergunta inevitável:
''Que gçrla da nossa cidade?'". . »
Era em Copacabana, Bob olhou

para um grupo de brotinhos que
passava — uns brotinhos bem ca-
riocas, bem tostadihhos do sol —¦

e respondeu: "Penso que eu fiz
muito bem em nao me ter casado
antes de vir por aqui. . .

Bob e, por certo, um dos mais

populares 
/fband-!eaders" dos Es-

tados Unidos. Foi êle quem con-
duziu a orquestra que tocou no
baile comemorativo da posse do
Presidente Trurnan. Uma orquestra
de 100 figuras.

Entre os cargos que ocupou, •fx

gura o cie diretor musical da Na-
íional Broadcasting Company.
Atualmente, ocupa cargo similar

companhia Moore MacCor-
mac
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O "'hobbyw de Bob é descobrir
talentos novos. Entre as descober-
tas que tem a seu crédito, figu-
ram Carolyn Hunter e Robert Cal-
dweell. Hoje em dia, Carolyn, e
Robert já possuem cartaz próprio.
Encontraram-se no "cast" da ia-
mosa peça 

"South Pacific"., na
Broadway, e casaram-se.

Carolyn tem um grande entu-
siasmo por Carmen Miranda. "A

influência de Miranda nos Esta-
dos Unidos — diz Carolyn — é
notável. Vai além da música. Já
chegou aos chapéus e aos sapatos
femininos. . .."

Robert Caldwell tem predileção
por Bidú Saiáo. "Bidú -— diz Bob
Caldwell — é menos exótica, e
por isso mesmo é mais representa-
tiva do Brasil. Tenho a impressão
de que o Brasil, mais do que sem-
ba, é cultura e liderança espiri-
iual".

fcste é êl<\
líub Free-
ley, o ho-
raem que

regeu a
orquestra

de cem
músicos

nUe tocou
ria íesta
de posse

do presi-
dente

Trumaii.
21c já foi
tamhcm
diretor
musical
da NBG

dos «»»-
dos üni-
rios. Ago-
ra se en-
eontra uo
Xrasií, HO

iiio.

Carolyn Hunter chama-se a
pequena acima, uma desço-
berta cie Bob Freeley. Em
baixo, ela com Robert Cald-
weli, que também íoi "des-

coberto*' por Bob.
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GRANDE DO SUL BAHIA
ii- !0

Ildefonso de Paula Carvalho, o
correto rádio-ator e produtor da
Rádio Sociedade Gaúcha, já atuou
em São Paulo na ZYG-6, Rádio
Bebedouro, onde apresentava e ani-
321 ava programas, além de ser lo-
eutor esportivo. Na C-2, além de
interpretar magistralmente papéis
característicos, apresenta semanal-
mente os seus programas: "Melo-
dias Inesquecíveis", "Alô, Tio
Samí", "Música pitoresca" e "Ve-
lhas canções brasileiras", estas rá-
tlic-teatrallzadas. Pelo que nos foi,
ciado observar, Ildefonso recebe
vasta correspondência, dado ao
bom gosto e inteligência com que
faz os seus programas. De Paula
Carvalho é formado em línguas
néo-latinas, o que salienta mais a
sua auréola de artista. Voz agra-
dávcl, clara e simpática, Ildefonso,
possui uma legião de fãs. Em se
tratando do nosso ambiente radio-
fónico, êle afirma que não fica-
mos devendo aos maiores centros
do país —- dado ao seu franco de-
senvolvimento. Considera Cândido
Norberto, como uma das expres-
soes de maior dinamismo do Rá-
dio Gaúcho, e "Tapete Mágico", o
maior empreendimento da velha
emissora Independente.

Na PRF-9 pouco ou quase nada
ha que falar, pois a mesma dedi-
sou-se quase e unicamente aos es-
portes, sendo mesmo cognomlnada:
,5A única nos Esportes". A não ser
os programas rádio-teatrais de Ro-
berto Lis, "A voa da Itália", "A
Hora Alemã", "Hora Libanesa",
"Hora Espírita Radiofônica", "His-
tórias do Tio Valeriano" e "Teatro

pelo Espaço" dos amadores, o res-
to é somente dedicado ao esporte.

Ao tecermos estas linhas, Rubens
Alcântara deixara de apresentar na
Rádio Farroupilha o maior progra-
ma do rádio gaúcho: "Ave-Maria".
Quanto lastimamos a perca dessa
valiosa colaboração! Quanto senti-
jão, aqueles que, anciosamente.
aguardavam as 18 horas, para ou-
vir a palavra confcrtadora do mo-
desto locutor, da prece de S. Fran-
cisco de Assis! Enfim, o que é oom,
não dura muito. Foi o que a con-
teceu com Rubens de Alcântara,
que a pedido das "Associadas" pas-
sou a fazer parte do "cast" F-9,
com outras atribuições tão Insig-
nificantes, aue não sabemos expli-
car o motivo de tão grande des-
prestigio, por aquele que recebeu
do Sanatório Belém as insígnias de
"Sócio Fundador", pelos serviços
inestimáveis prestados através da
*'Ave-Mariawr

Por Ribeiro de Silvo
BATE-PAPO COM MARVLENA
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Seu nome por extenso?
Olga Maria de Oliveira.

—- Onde e quando nasceu?
Na Cidade do Salvador, m

dia 27 de janeiro de 1927.
Quando iniciou sua carreira

artística?
No dia 13 de julho de 1949.
Em que emissora?
Na Rádio Exeelsior da Ba-

hia*
—. Seu estado civil?

Solteira.
Está satisfeita com a sua

Carreira?
Bastante.

Qual o cantor que você
aprecia no rádio nacional?

Orlando Silva.
E na Bahia?
O cantor Raimundo Santos,
Qual o locutor que mais ad-

mira?
Antônio Pimente!.
Em que ocasião viveu fl

maior emoção de sua vida?
Foi quando enfrentei o mi-

cròfone pela primeira vez.
Finalmente, Marileim, se

você recebesse uma proposta do
sul, aceitaria?

Imediatamente, e com gran-
de satisfação.
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E CABA TERÇA-FEIRA
OüSTOSOÍT^y^^ \ um NÚMERO MELHOR \
çv Querendo ver os seus mó> _
veis sempre novos, conservo^
03 com óleo de peroba*
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de
e pianista
vagas.

Por |. M. CÕLARES
Mozart Brandão é uma das íígu-

ras de destaque, do meio artístico
brasileiro. Dirige, há muito tempo,
a orquestra das "associadí
Fortaleza e, além disso,
e compositor, nas horas

A radioíonia do Ceará possui um
grande valor: Terezinha Holanda
simpática sambista e râdio-aulz da
estação de Paulo Cabral. As apie-
sentaç.ões da querida estrele ¦

programas de auditório, ou
Ias, constituem verdadeiros
SOS.

nove-
suces-

* um
de-
in-
E-9

atuar

Inegavelmente, Mário Alves é
dos nossos melhiores cantores,
vido a sua boa voz e modo de
terpretar. Pertence ao "cast"
e já teve oportunidade de
em várias capitais nortistas.

No setor radio-teatral da Ceará
Rádio Clube, encontramos um no-
me que, pelos magníficos desem-
penhos nas novelas, está Be tor-
nando vitorioso. Trata-se de Celina
Maria.

Por LYNfcA BRAGA
Carolina" Lander, uma das princi-

pais figuras do "cast" rádio-teatral
cia P-6, pretende Ir ao Rio, a fim
de ingressar numa das emissora»
cariocas.

"Hora Infantil", um doa mais an.
tigos programas da ZYS-8, conta*
nua atraindo a atenção da gurlza-
aa amazonense. Esse "broadeast"
vai ao éter, todos os domingos, àa
9 horas, sob o comando do locutor*
animador Fred.

O rádio-te atro da PRF-6 con ti-
nua apresentando com sucesso no-
velas de autores de renome, sob h
direção de Josaphat Pires, diária-
mente, às 12,10 horas, com Caroll*
na Lander, Ayrcon Pinheiro, Tânia
Regina, Alfredo Fernandes e outros.

Dantas Mesquita é, sem dúvida,
um dos melhores locutores e ani-
madores da radioíonia amazonense.
E' dono de um belo timbre de voz
e atua com destaque como narra-
dor.

Ana Cavalcante é uma menina
que interpreta com segurança me-
lodias populares de vários gêneros.
Ela iniciou-se vencendo no progra-
ma de calouros "Tem gato na tu-
ba", de índio do Brasil e foi logo
aproveitada pela ZY8-8 em suas
audições de estúdio.

As audições de Guiomar Cunha
vêm se constituindo num dos pon-
tos altos das programações de es-
túdio da "mais poderosa". Real-
mente, a consagrada cantora ama.
zonenso, coto as suas atuações sem-
pre seguras ao microfone da S-8,
vem justificando o cartaz que pos»
sul,
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Hmk de GHURON! baseada no livro do mesmo nome,'
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(TRANSMITIDA PELA

do número anterior)

RADIO NACIONAL)
Vo-

alia filha. Maria
minha herdeira.

Célia,
Ela é

não é apenas
também nol-

va de nosso tão querido Narciso que,
como vocês sabem, está destinado a
fazer grandes coisas dentro cia nos-
Ba indústria. Narciso é o homem do
dia. agora que Malaparte vem ai
(qÂlNDO) —'com toda a fúria.

LUZIA — (ENTRANDO) — Nesse
porto êle fez alguns comentários
sôbrè'o velho Malaparte. Tinha uma
frase íorte para o fim, mas deixou
de dlzê-la porque viu que havia mo-
çns presentes. AÍ abrandou-se um

pouco e voltou a falar (SAINDO) —

em Narciso.
OTAVIANO — (ENTRANDO) — Ha

menos de meia hora. Narciso saiu
para ir buscar Maria Célia em Flu-
vianópolís. Mas logo depois da raia
Saída, recebi um telefonema de
Adaleisa. a amiguinha de Fluvia-
nópoils em cuia casa Maria Célia es-
tava hospedada. Desde ontem cedi-
nho. minha filha saiu de lá. E para
fazer uma surpresa, ou Ia pelo que
fosse, resolveu vir pelo rio, numa
canoa frágil. Se ainda não esta aqui.
alguma coisa terrível deve ter arou-
tecido! Alguma coisa grave que are-
ra seriamente a vida da fábrica de
bebidas Otavlano & Cia. Pois, se-
nhores. a vinda de minha filha, que
eu não via há 15 anos. prende-se a

mais Importante da nossa
interna! Se ela não anare-

cer, todo um grande plano admlnis-
tratlvo será mal sucedido, o eme vira
o ser um desastre tenebroso Dará
Otavlano & Cia., especialmente
agora, que Malaparte vem ai. (Mal-
dito Malaparte! i Por isso é perfeita-
mente compreensível que eu esteja
completamente desorientado, peço a
colaboração de todos vocês. Da ver-
ba extraordinária, resolvi tirar uma
gratificação cie 50 000 cruzeiros para
quem encontrar minha filha. Ma-
ria Célia. 50 000 cruzeiros que serão
pago? em dinheiro ao informante.
no ISAINDO) — momento em que
Maria Célia estiver nos meus bra-

LUZIA — (ENTRANDO) — E con ti-
nuou falando, mas o mais impor.

comecei
a outros, e tratei
antes que corres-
que Álvaro tinha

medida
poltlca

LUZIA — Não se encomode.
cê levará vinte por cento i

ORLANDO — Vinte por cento, não
senhora! Eu tenho direito a ine-
tactè! ^. .

LUZIA — Alô! E' o sr. Otavia-
no?... Sr. Otavlano, aqui quem es_
departamento de contabilidade. Exa-
to Irmã do poeta. (OT> — Senhor
Otaviaiío, é a respeito de Maria Ce-
lia. Eu sei onde ela está... Em ml-
nha casa... O senhor sabe onde
eu moro, não sabe?... Pois pode
vir buscá-la! Sim agora... (OT) —
Mas, sr. Otavlano... Ouça... Se
não fôr multo incômodo, pode tra-
zer aqueles 50.000 cruzeiros, sim?
Obrigado. Até já.

CONTROLE - PASAGEM MU-
SICAL

MARIA — (ESTA* CHORANDO)
ÁLVARO — Maria, Já que voe 6

não quer dizer a razão porque cho-
ra... se sou eu que a faço cho-
rar... se quer ficar sozinha por
algum tempo...

MARIA — Não Álvaro. Não m-
deixe sozinha. Depois eu terei mui-
ío tempo para ficar sozinha

Espere aí!
ficar com

ÁLVARO Eis onde você se em

tante Já estava falado! En
ft ligar uns fatos
de vir para casa,
se a noticia de
salvo uma moça no rio.

ORLANDO — Sobre isso não há
perigo, pois eu penso que as uni-
cas testemunhas foram Feliz e um
garotinho.

LUZIA — Tanto melhor.
ORLANDO — Que vai fazer?
LUZIA — Ora essa! Que vou ia-

zer? Agora que eu tenho ceteza.
ESTÚDIO — COMEÇA A DISCAR

NUMERO
ORLANDO -

esta querendo
sozinha?

Você não
o prêmio

te alguém capaz de roubar um bei-
lo?

MARIA — Mas eu quero que você
se lembre de que foi um beijo rou-
bndo. De que eu neguei e negarei.
Para que amanhã você não diga que
eu procurei agravar propôs!talmeu-
te, e... Em suma, quero que você
se lembre de que foi um beijo rou-
bndo!

ÁLVARO — Em pleno século XX!

Sana. Éü nunca a deixarei sozinha.
Nunca, meu amor.

MARIA — Eu deixarei você.
ÁLVARO — Também não. Você

me pertence, tL\\ a segulrel sem-
pre, se você não me seguir.

MARIA — Deixarei sim, Álvaro:
Não pela minha vontade. Mas por-
que não sou dona da minha von-
tade, o que quer dizer que não sou
dona do mim mesma. Tenho obn„
gaçÔes contraídas e tenho pro-
messas feitas. Eu queria ter a sua
simplicidade. Eu queria pqdèr olhai
para a vida com os grandes olhos
Cio criança com quem você a olha.
Mas eu não sou como você. Não
tenho a sua força e não tenho a
sua coragem. Eu queria ter os bra-
ços fortes, tão fortes que, com eles,
me abraçasse a você e ninguém
mais nos pudesse separar.

ÁLVARO — Eu tenho os bra-
gos fortes. E1 a mesm acoisa. Eu
me abraçarei a você...

MARIA — Não faça isso, Álvaro
Não!

ÁLVARO — Por que não? Que lhe
custa me dar um beijo, se você Ja
me deu a sua alma?

MARIA — Não. Álvaro. Não. Seria
pior! Aumentaria o mal! Aumenta-

ÁLVARO — (BEIJOU-A INTER-
ROMPENDO-A) — Querida...

MARIA — Oh, Álvaro !
ÁLVARO — Apenas um beijo...

Por que você resistiu tanto?
MARIA — Não se esqueça de que

foi um beijo roubado.
ÁLVARO — Foi um beijo rou-

bado. Graças a Deus que o nosso
primeiro beijo foi um beijo rou-
bado! Não ê consolador pensar que,
neste mo séçujo vinte. aluda exis-

MARIA Mas foi um beijo rou-
)ado!

ÁLVARO (PASSANDO A RE-
CITAR) — Em pleno século XX,

tomei-te um beijo roubado.
Supliquei como um pedinte
e investi como um soldaao,
por esse beijo roubado
em pleno século XX i
contado, metrificado.
Por ser poeta rimado,
dirão que fiz por acinte,
Pois nem meu estro antlquaclc
pertence tanto ao passado
quando esse beijo roubado
em pleno século XX!
Mas (coelhinho no lago!)
Tremeste tanto em meu braço
que, no momento seguinte
teu rosto ruborisado
tinha mais que atualisado
aquele beijo roubado
em pleno século XX!
E teu olhar. Teu pavor!
Na tua boca o tremor!
O arfar no seio febril!
Foi o maior dos momentos,
tanto em mil e novecentos
quanto em novecentos mil!
Eu direi, por conseguinte:
Não me sinto envergonhado!
Implorei como um pedinte
e investi como um soldado!
Dirão que o fiz por acinte,
mas não que foi desastroso!
Foi o beijo mais saboroso
Foi o beijo mais gostosa
e o feito mais glorioso
de todo o século XXI

- PANCADASESTÚDIO
PORTA

LUZIA -
se entrar?

MARIA -
trar!

ESTÚDIO
LUZIA -

ria Célia, seu
ÁLVARO —

NA

(2o PLANO) Pode-

Claro que se pode en-

— ABRE PORTA
(ENTRANDO) — Ma-

pai velo buscá-la!
Seu pai?

Como foi

Revista do Rádio

MARIA — Meu pai?. .
que êle soube, que...?

LUZIA — (ALTO) — Venha ver
se estou ou não dizendo a verda.
de! Pode vir senhor Otaviano!

ÁLVARO — Senhor Otavlano!..
Maria!... Então era isso que vocô
me queria- dizer, e não tinha co-
ragem?

MARIA ~- Era isso, Álvaro! Per-
Ooe-me. Eu sei que devia ter ia-
lado há mais tempo! Mas eu qula
ahmentar minha vaidade, a valda-

j (Continua aa pás seguinte)
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p (Continuação da pág\ anterior)
de de ser querida sem o prestigio
do meu nome!

OTAVIANO — (2° PLANO) — Ma-
ria Célia!

MARIA — Papai!
OTAVIANO — (ENTRANDO) —

Oh, minba filha! Há quantos e
quantos anos! 15, não é mesmo?...
Ei que susto você me deu! Que
susto para mim e que perigo para
n, fábrica! Como foi isso, Maria
Célia?

MARIA — Eu quis fazer-lhe uma
surpresa, papai Mas o canoeiro que
me trouxe não conhecia o seu ofí-
cio. Eu não estaria aqui se não fos-
se Álvaro! Álvaro salvou a minha
vida!

OTAVIANO — Muito bem, Álvaro.
Você prestou um grande serviço à
fábrica. Mas não se preocupe. Eu
tenho aqui uma bela recompensa
para você. mr ¦

ÁLVARO — Olhando para Maria.
eu estou mais do que recompen-
sado _

LUZIA — Um momento, sr. Ota.
viano. A recompensa de que o se-
nhor fala cabe a mim! Fui eu quem
a descobriu!

ORLANDO (ENTRANDO)
nãoFor isso

te» quanto
zeiros!

LUZIA -
meus!

ORLANDO -
OTAVIANO ¦

cruzeiros para
to faz dar a
Quem recebe,

ORLANDO
LUZIA

! Eu tenho tanto direi-
você aos 50.000 cru-

Os 50.000 cruzeiros são

São meus!
Eu trouxe os 50.000

dar a alguém. Tan-
um quanto a outro.
afinal?
Sou eu!

Sou eu! Quero- Não!
telefonou fui eu!

ELZA — (ENTRANDO) — Ambos
estão enganados. Se dependesse de
vocês, há muito tempo que a mo-
ca não estaria mais aqui em casa!
È' a Álvaro que o senhor deve dar
os 50.000 cruzeiros !

OTAVIANO - Concordo. E uma
vez que estamos de acordo, tome,
Álvaro! Tome os 50.000 cruzeiros!

ÁLVARO — Muito obrigado, sr.

Otaviano. Se eu não quis o seu di-
nhelro a troco dos meus versos,
muito nonos o quero a troco da
vida de Maria.

CONTROLE — ENCERRAMENTO.
FIM DO SEXTO CAPITULO

SÉTIMO CAPITULO
CONTROLE — CARACTERÍSTICA

E NARRAÇÃO.
ELZA — Agora eu estava diante

dos fatos verdadeiramente clecisi-
vos no destino de Álvaro Dias, meu
filho. Êle salvara a vida cie Mana
e a trouxera para casa, a despeito
dos ruidosos protestos de Luzia e
de Orlando. Ela era apenas uma
pobre moça sem lar e sem amigos.
Mas para êle, era o amor, era a vida.
E eis que, inesperadamente, acon-
tece alguma coisa assombrosa. Ma-
ria é, na realidade, Maria Célia —
á filha do grande sr. Otaviano. Lu-
zià e Orlando disputam-se a grati-
íicacáo de 50.000 cruzeiros, e é pre-
ciso que eu explique ao sr. Otavia-
no que é Álvaro quem merece a
recompensa pela salvação e o re-
encontro de sua filha. (SAINDO) ~
E o sr. Otaviano...

OTAVIANO — Concordo. E uma
vez que estamos de acordo, tome^
Álvaro. Tome os 50.000 cruzeiros.

ÁLVARO — Muito obrigado, sr.
Otaviano. Se eu nao quis o seu di-
nheiro a troco dos meus versos,
muito menos os quero a'troco da
vida de Maria. rT

OTAVIANO — Como assim? você
não aceita a recompensa?

ÁLVARO — Eu jã estou muito
bem recompensado.

LUZIA E ORLANDO — Nós acci-
tárnòs, nós queremos.

ELZA — Calma, meus filhos.
Calma. Pelo direito, Álvaro deveria
receber o dinheiro. Foi êle quem
salvou a moça de morrer afogada
no rio. Foi ele quem a trouxe para
casa, a despeito dos protestos de
vocês dois. Mas "uma vez que Alva-

(Continua no próximo número)

^^^3^^g^^3^g5^SS^fâiaa!SreK^BKm®B«^CS!BMB»^BWM»*«tí*"M

FREDERICO TROT1A
Antigo vereador pelo *V*m.

Autonomista (1935-193T); /- «*;
governador dos Territórios de
Iguaçu e de Gnaporé. -^ggg
dente do Instituto de Professo
res Públicos e Particulares — *>J-
retor dá revista — "O Ensino .
BRASILEIRO!

A 3 de outubro vais exercer o
teu sagrado direito de voto. B»,
lembra-te, brasileiro ! De tua t_• -

colha dependerá a constituição
da câmara de nossa ornada '
ra! Vota, pois, em um aonun;
que sempre esteve e estará
teu iado. Vota em

FREDERICO TROTTA
porque este conhece OS teus pr -
blemas e os da tua cidade •
ravilhosa!

FREDERICO TROTTA
um homem do Povo lutando pelo
Povc.

-• Partido Social Trabalhista.

tjEM 

ENTCflaa.-Cwv»^ fElSÍ\ 1 . :'gosta junÍok
5EHFÍAS08... \\èMAM li\.TO*\|

"RUA DO NÚNCIO, I
Filial; Rua Buenos Aires, 151 — 1*V*"f^J

— dtí

Cosia Júnior,
ipós realizar
ama série de
audições
ao microfone
ia G-3, no
programa Mo-
nentos Tupi,
nide alcançou
ipreeiável éxi-
;o, seguiu para
3 norte do
mis, a fim de•ealizar tem-
)oradás artís-
icas em Salva-
for; M a c e i ó,
Recife, Fona-
aza e outras
idades nordes-
Lnas. Costa
r ú ri i o r, que
eio do norte,

iá t e m p o s,
entar o rádio

g u a n a b a-
-ino, pode ser
apontado co-

•rio um dos novos valores da moderna geração
ie cantores brasileiros, tendo obtido sucesso na
temporada carnavalesca interpretando melodi»*
de Ari Monteiro e Roberto Martins.

Bevista do Rádio
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CSCWveu RENE BITTENCOURT

¦ ¦ ¦
Que, em alguns programas infantis de rádio, cantam menores

(maiores) de trinta anos?
Que, em compensação, em programas de velhos, cantam

"brotos" gripados, que é a mesma coisa?
Que Paulo Gracindo entregou o controle dos pavilhões â Pau-

Io Raimundo e, que um Paulo a mais, ou um Paulo a menos não
altera a marreta?

Que Carlos Galhardo antes de ser cantor, era... cantor?
Qúe a dupla Zé e Zilda é composta de duas pessoas?
Que o Trio de Ouro agora é somente Tr, porque o ui" 0 o"*ò" caíram fora?
Que o diretor desta secção não tem sifilís porquê está imuni-

sado pelo veneno?
Se você não sabia, fique sabendo e. se já sabia, agüenta a

* mão porque os outros, não sabem que você sabia.
1

NO BAR DA NACIONAL
O CHEFE ¦—¦ (para o novo gar-

Con) Então o freguês pede um co-
po com água e o senhor ieva dois
a a indo por cima vazio?

O GARÇON — O senhor não
vê que são dois fregueses? O copo
vazio é para o freguês que nao
Qí-tà com sede. . .

NA RÁDIO JORNAL DO
BRASIL

(Diretamente do Hipódromo àa
Gávea)

— Atenção! Foi dada a partida
para o Grande Prêmio Atração de
Rádio! Partida boa. Pula na pon-
ta escapando, Vicente Celestino
seguido de perto por Francisco Ai-
ves! Em terceiro, muito bem, corre
Galhardo! Em quarto, Orlando Si.tr
va! Mais atrás, Silvio Caldas, Jor-

ge Veiga, Ze e Zilda, Emilinha
Borba e outros! Contornam a cur-
vu de chegada! Atenção, senhores
ouvintes! A grande surpresa da
tarde! A égua Geladeira que pare-
tia fora do páreo, ataca por dentro
e, facilmente ocupa o primeiro
posto! Continua Geladeira na pon-
ta! O povo (auditório) delira! Ge-
ladeira! Geladeira! Aproxima-se do
vencedor! Agora, por fora, numa
atropelada louca, Máquina de cpS-
íara de passagem, ocupa agora o
segundo posto e já luta pela pri-
meira colocação com Geladeira!
Na ponta ainda Geladeira! Aten-

ção! E cruzam o disco final! Em

primeiro, Geladeira. Em segundo,
Máquina de costura. Amanhã,
quando chegarem os outros concor-
rentes, daremos o resumo compie-
,to das outras colocações..

V Revista do Kãdio /

O CÚMULO DA
ANTECEDÊNCIA

Gilberto Milfont, o cantor de"Um falso amor", depois de
anunciar várias vezes nos jor-
nais, que precisava de uma casa
ou apartamento, não obtendo
nenhum resultado, resolveu "cair
em campo", isto é, sair pro-
curando. Depois de percorrer ai-
guns bairros, acabou perdendo-
se num deles. Nao sabendo onde
estava, parou numa esquina, 011-
de um homem capinava um ter-
reno baldio. Com toda delicade
za, Gilberto aproximou-se: — t
senhor pode informar-me...

— Não adianta. Já está aluga'
do ¦— interrompeu-lhe o capí-
nador.

VERDADE OU MENTIRA*
Você sabe que eu ando des-

confiado do Zezinho?
.-_ por que?

Ontem me disseram que ela

faz flores para vender, toma lei-

te às refeições e, o pior de tudo:

deu para escutar novelas!. . .

RESPONDA... SE PUDER
Qual a maior praga, no Bra-

Sil? Formiga saúva, Pulga, Par
dal, Bròcà do café, Càmbio-n<,~
gro, Bolero, Fox ou Guaracha1.

X k  Para quem acertar,
FEIRA DE AMOSTRAS oferec
um lindo álbum com musicas..
Brasileiras^

A boa aparência é tudo.
Embora velhos os seus mo-
veis, torne-os novos aolican-
do óleo de peroba-

Esporte. . . muito bruto!. . .1
Numa noite de luta livre no Es-

tádio Metropolitano, por- ter falta-
do o locutor, Badú foi convidado

para irradiar a luta principal. E,
saiu mais ou menos assim: "OU-

veira avança e bate com a mãozi-
nha no rosto de Tatu! Tatu fica

por conta e puxa os cabelos de
Oliveira. Oliveira chora e diz que
Tatu é bruto! Ao ouvir esse nome
horrível "bruto", Tatu cai senta-
do! Oliveira, estupidamente, dá
com o pé no calção de Tatu. Tatu
desmaia. O juiz traz água de flor.
Tatu xinga Oliveira de mau. 011-
veira faz uma caretinha para Ta-

íú e. . . cai também! Estão ambos
deitados. Continuam deitadinhos.
Tatu dá um puxãozinho de orelha
em Oliveira que fica com raivinha
e dá uma palmadinha em larú.

Atenção, senhores ouvintes! O juiz
suspende a luta desclassificando...
os dois lutadores por excesso d«

violência! Bem feitol"

Na aula da música

A PROFESSORA — Quem foi o

autor da "Sinfonia inacabada?'
O MAIS SABIDO - Pedro Rai*

murxjp1

BOX... COM A BOCA

jh» vê*' y%

° 9L j
/Aí \ /i A

-:"4

O LOCUTOR: Atenção, ami-
o0 ouvinte! Vamos iulcrcmper
por alguns instantes nossa trans-
missão, porque os conténdores,
em vez de socos, estão trocando
palavrões!,,.

t~ a *-ü
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Zezé Fonseca apareceu no
rádio há muito tempo, porém,
somente' nas atuações que
realizou como intérprete de
novelas de Amaral Gurgef foi
que sua popularidade se tor-
nou de íato uma realidade
palpável. De tal forma se
popularizou a estrela que, ao
terminar "Penumbra", uma
multidão de fãs se localizou
na Praça Mauâ para ver' a
intérprete máxima do rádio-
teatro.•

Deixando a Nacional, Zezé
Fonseca transferiu-se para a
Rádio Globo, e na emissora da
Avenida Rio Branco perma-
neceu até que um dia resol-
veu viajar pela Europa e foi
até o velho Portugal, â Fran-
ça, e Espanha. Na Europa,
Zezé Fonseca tentou fazer
teatro, mas não conseguiu e

Smi.jm

rm E

apenas pôde atuar em algu-
mas peças de rádio-teatro na
Radio Clube do Porto.

i Sua chegada ao' Brasil en-
controu várias emissoras'competindo na sua conquista

e.. entre elas a Tupi; que con-
tratou os seus serviços para
uma temporada. Juntamente
com a estréia de Zezé Fonse-

.ca, verificou-se o reapareci-
mento de Paulo Gracindo, o
galã que esteve licenciado\ por

«motivo. de - doença e que -for-
mou com, a estrela, o roman-
:tíco par da G-3 nas apresen-
taçoes. rádio-teatrais,, inter-
pretándo novelas de Hélio do
Soveral, Pedro Anizio e ou-
tros escritores da emissora 11-
der "associada",

? Terminando seu compro-
misso com a G-3, Zezé Fon-
seca passou alguns dias des-

^

cançando e terminou indo
para a Argentina, onde per-
maneceu algum f tempo sem
pensar em trabalho. Está,
agora, no Rio, e a pique de ln-
gressar no "broadcasting"
como rádio-atriz. Suas rprc-
tenções não foram das mais
modestas mas', assim mesmo,
ela encontrou vários cândida-
tos á sua colaboração,

Sua estréia não está mar-
cada, mas não passará deste
mês, pois a intérprete de tan-
tos papeis de 'destaque hão
deixa de ter uma grande sau-
dade do microfone, saudade
que mais se acentuou com a
passagem desses quase cinco
meses de afastamento.

Encontramo-nos na Avenl-
da Rio Branco, justamente
quando Zezé Fonseca vinha de
solicitar uma cópia do seu

*/V%/VWV*»

'^$ fâ\ mmmm VOLTOU !
VEIO DA ÀRGENTfHÀ E VAI INGRESSAR HUMA RÁDIO CARIOCA

RÁPIDA PALESTRA COM A LOURA RÁDIO-ATRIZ
, .. ¦ t i

i £evi*te do Rádio
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atestado liberatòrio para po-
der firmar compromisso com
outra emissora. Falando-nos
de sua temporada na Argen-
tina. a estrela de "Penum-
bra" adiantou-nos que esteve
apenas descansando, e des-
cansou tanto que chegou a
engordar três quilos!

Ficou descrevendo o inte-
rêsse do povo argentino pelo
radio c pelo teatro e bem as-
Sim o apoio do Presidente Pe-
ron às iniciativas dos artistas
argentinos, apoio que tem
servido para cada dia mais e
mais conquistar as Simpatias
dos trabalhadores de teatro
pelo chefe da nacionalidade
platina; Ao aproximar-se o
taxi, Zezé Fonseca despediu-
se, não sem antes participar
io repórter que pretendia dei-
Kar o Hotel Castro Alves,
mde está residindo para po-
.ler então convidar os cronis-
tas para um coquetel, duran-
te o qual contará seus pro.ie-

o:s e suas esperanças

Zezé Fonseca é tida como
mulher exótica, que se veste
à sua maneira. Nesta pâgi-
na nós a vemos cm duas
poses quando ainda tinha os
cabelos pretos e quando usa-
va extravagantes chapéus...
Hoje ela aboliu esses eníei-
tes pesados c usa os cabelos

bem lisos e bem louros.
íle vista do Rádio — 43



..NTONIO LOPES DEIXOU
O RECREIO — O conhecido
maestro Antônio Lopes que de
há muito vinha emprestando
o seu concurso ao empresário
e produtor Walter Pinto, vem
de deixar o Teatro Recreio.

IZA RODRIGUES VAI CA-
SAR dentro em breve. E' que
a conhecida atriz ficou noiva
na recente viagem que reali-
zou ao sul do país com a
Companhia Mario Salaberry.

•
VAI A PORTUGAL com a

Companhia Brasileira de Co-
médias, o ator Delorges Cami-
nha que vem exercendo o car-
go de Diretor de cena da
Companhia Alda Garrido, ora
no Teatro Rival

"CATUCA POR BAIXO"
ocupa o cartaz do Teatro Re-
creio, desde sexta-feira e ne-
Ia estrearam Antônio Mes-
tre> Luz Del Fuego e Linda
Batista.

BIBI FERREIRA E SEU
ELENCO levaram para São
Paulo o suntuoso espetáculo
"Escândalos 1950" que foi
restaurado no Teatro São
José, após o pavoroso incen-
dio do Teatro Carlos Gomes.

•
NOS CÍRCULOS TEATRAIS

ãe São Paulo anuncia-se que
o ator Ferreira Leite e a
atriz Maria Real irão ao Uru-
guaí a fim de contrair matri-
mordo.

OS JORNALISTAS SERGI-
PANOS prestaram carinhosa
homenagem ao ator Proco-
pio Ferreira, que foi também
recebido pela Academia de
Letras de Sergipe.

OPHELIA, é a graciosa bav
farina clássica que fazia parte
da Companhia Juan Daniel,
do Teatro Follies. Ao que sa-
temos Ophelia virá para um
teatro do centro.

VAI VOLTAR A ATIVIDA
DE o ator cômico Luiz Catai
do que trabalhou na Compa-
nhia de Comédias Bibi Ferrei-
ra e que se afastou para fa-

*~ 44 —
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RJ TU' BATISTA, ótimo elemento da Companhia Walter
oue/está participando das representações de/Tatuca por

em cartaz no Teatro Recreio.

Pinto
baixo

zer uma intervenção clrurgi-
ca. Agora, restabelecido, vai
ele voltar a atividade e desta
vez na revista "Escândalos
1950" em São Paulo.

FOI REABERTO O REPU-
BLICA que está sendo ocupa-
do pela Companhia Espanho-
íçt Carmem Amapá. Assim
iquele teatro voltou a ser
franqueado ao publico.

PARA SUBSTITUIR "Aí
TEREZA!" Luiz Iglezias es-
colheu "Historia de uma ca-

sa". Ao que sabemos o ongl<
nal é magnífico.

*

E' CANDIDATO A VEREA-
nOR o autor teatral e jorna-
lista Ray mundo Magalhães
Júnior, que já conta corri c
apoio de mais de 1500 ele-
mentos de circos, teatros, ei-
nem a e compositores. Pele
que se observa é quase certo.
a eleição de tão valioso can-
áidato.

CASARAM-SE ONTEM, em
Revista do Rádi»"
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CAMPOS^

na e os demais artistas con-
tratados para a excursão *
Europa. •

NO JOÃO CAETANO o gran*
ae elenco de Ferreira da Sil-
va, continua a dar desempe-
nho a revista "Na Copa do
Mundo" que tem a autoria
de Luiz Iglezias e J. Maia.

•
OS ARTISTAS UNIDOS eír

tão fazendo grande sucesso
no Teatro Fenix com Henriet-
te Morineau à frente do elen-
co. •

MANOEL VIEIRA, o ator
que dispõe de grandes recur-
sos cênicos foi contratado para
trabalhar na Companhia Vi-
cente Celestino, no Teatro
João Caetano, na peça "Olhos

de Veludo" que irá para o
cartaz no dia 30 de junho.

MARILÚ DANTAS vai in-
gressar na Radio Nacional,
para trabalhar como cantora
e radio-atriz. Marilú tem
destacadas atuações nas
Companhias Dercy Gonçalves
e Walter Pinto.

VAI TER SEDE PRÓPRIA
a "Casa dos Artistas", que
até aqui tem vivido espremida
num sobrado da rua Senador
Dantas. Ao que sabemos será
comprado um andar inteiro
situado na Cinelandia.

Copacabana.

São Paulo os artistas Sérgio
Cardoso e Nidia Lúcia. Os
seus amigos e admiradores
do casal çercaram-no de
grandes manifestações de ca-
ririho pelo feliz acontecimen-
to.

ir
EM AVANT-PREMIÉRE às

21 horas, deu-se no Recreio,
na sexta-feira, a apresentação
da nova revista de Luis Pei-

*xoto. Freire Júnior e Geisa
Boscoli, "Catuca por baixo",
com a Companhia encabeça-
da pela estrela cômica Dercy
Gonçalves e da qual fazem
parte a cantora popular Lin-
da Batista, o acordeonista e
"chansonnier" Antônio Mestre
e a extravagante bailarina

Revista do Rádio

Luz dei Fuego. que dança
com cinco cobras amestra-
das. ,.

Grande curiosidade esta
despertando "Catuca por bai~
xo", pois que se trata de um
espetáculo encenado com
apuro, onde o luxo do guar-
da-roupa se ajusta ao^ bom-
gosto dos cenários e ás sur-
presas da carpintaria,

•
NO TEATRINHO JARDEL

O categorizado elenco que
viajará em julho para Por tu-
gal, estará reunido na tercei-
ra peça da temporada que
será "A vida tem três anda-
res" de Humberto Cunha, no
qual aparecerá a atriz ítala
Ferreira, o ator Rodolfo Are-

BILINHA CONTINUARA'
NO RECREIO apresentando
os seus magníficos números
de bailes na peça "Catuca por
baixo", de Freire Júnior, Luiz
Peixoto e Geysa Boscoli.

LOURDINHA BITTEN-
COURT vai assinar contrato
de exclusividade em filmes
com a Cine Produções Fene-
lon. A conhecida atriz vem de
se desligar da Companhia
Walter Pinto, 7io Teatro Re-
creio.

FERRUCIO BUREO, O MA-
ESTRO-GAROTO tem a data
de sua estréia no Teatro Mu-
nicipal marcada para o pró-
ximo dia 17, quando regerá a
Orquestra Sinfônica Brasilei-
ra, Ferrucio que conta dez
anos incompletos chegou ao
Rio, procedente da Itália, sá-
bado último.
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I. •

t»Viviane Romance, "coqueluche
em todas as épocas, tem sua vol-
tá anunciada em "Maya" e "O

colar da rainha".
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Augusto Ge nina voltou â ativi-
dade cm "Céu Sobre o Pântano",
película que veremos ainda este

ano.
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A grande Ataria Casarés em uma
cena de "Boulevard do Crime"
Maria estará de volta em "

Sombra do Patíbiilo"*:
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'Dulce", graças à,
a Condessa, vivida

"DULCE" (Douce) — Claude Autznt-Lara ensaia os seus pn-
metros passos, experimenta áiversos processos, joga com pequeno
número de personagens, consegue dar uma mobilidade mais ou
menos elogiável a cámcra, tudo isto preparando as asas pai a vôos
maiores, no futuro. Isto e o que vemos em "Dulce : uma PJ^ulA
experimental para um diretor que aspira algo mais que umiance-
zinhos ãe mocinhas apaixonadas por criados de casa. Alias^a re-
beldia contra o argumento é algo digno de nota em "Diuce . aía-
tant-Lara sentiu o que de melodramático e convencional havi*
naquela história cacete finir de-século. E destemerosamente invés-
tiu contra os espantalhos que o cenário lhe punha nas mãos, ten-
tando dar um sopro de vida àqueles bonecos. Cansem ~

grande parte; conseguiu-o integralmente em'sensibilidade 
de Odette Joyeux e o mesmo com

por Marguerüe Moreno. "k
"O CRIME NÃO COMPENSA" (Knock on any door) — EStG

filme conta a historia de um -menino bonito" (sic) . Humphrey
Boqart ator ilustre r que parece estar pleiteando ma aposentado-
ria com "O Crime Nao Compensa", se encarrega de apresentar o
ator novato, um tal de John Derek. E em função desta apresen-
tação gira o filme cacete de Niclwlas Ray, narrado num estúo
confuso (seria melhor dizer com absoluta falta de estilo), expio-
ranclo situações mil vezes mostradas anteriormente, num conven-
cionalismo irritante. Pelicula horrível esta. Náo vale a pena ver.
Apresentação Universal.

*
-MARCADA PELO DESTINO'' (The Adventuress) — Os tra-

autores brasileiros preferiram um título melodramático e idiota ao
-The Adventuress" bem humorado dos ingleses. Em verdade. -'Mar-
caria pelo Destino" é simplesmente isto: um filme bem humorado.
Durante hora e vicia Deborah Kerr se mete em uma porção de.
trapalhadas, convivendo com indivíduos mais ou menos suspeitos
tentando vingar a Irlanda das injustiças cometidas pela Inglatet-
ra, O diretor Frank Launder soube conduzir a história com maitr
espírito, explorando de maneira convincente os personagens, as
situações de "suspense" e humorismo. assim como, exigindo de
"miss" Kerr o máximo; c justo que se diga que a atriz inglesa
esteve à altura e soube corresponder magnificamenfe. A fora pe-
quenos lapsos, "Marcada pelo Destino" conseguiu seu objetivo: fa-
zer humor com coisas aparentemente sérias. Muito boa a música
de William Alwyn. Apresentação Eagle Lion.

•
"O GRANDE PECADOR" (The Greaí Sinner) ~~ Este filme

de Robert Siodmak marca, de maneira indiscutível sua decadência.
"O Grande Pecador", é um filme que deveria ter sido proibido pela
censura de todos os paises' civilizados do mundo pelo que ai há
de mentiroso, imbecil e ignominioso. A figura de um romancista
genial, aquele de quem Berdiaeff disse que "basta ao povo russo
nomeá-lo para justificar sua existência no mundo", è-nos apresen-
tada como um aalãzinho (made in USA) ridículo e cheio de "chie",
tentando imbecilizar um dos mais formidáveis vultos da literatura
mundial: Fedor Mikhailovich Dostoievski. O filme pretendia ser
uma biografia de Dostoievski, airroveitando a experiência pessoal
do romancista, exposta, aliás, em "O Jogador". .Varia conseguiu,
a não ser indignar as pessoas que sabem ler. Uma película inqua-
lificável e irritante. Apresentação Metro Golãwyn Mayer.

•
"UM RAIO DE LIBERDADE" (Canon City) — A escola do-

cumentária americana veio em boa hora contra a onda de falsidade
e conven cionalismo da pior espécie de cinema que estava sendo
feito em Holluivood. Mas a escola, a princípio olhada com interês-
ie, logo mostrou sua esterilidade: desprezava justamente o jnaior
dom do gênero humano, que é o dom de criar. Assim, esse "Um
Rafo de Liberdade" já nos chega com o cheiro de veUiaria, supe-
rada, abandonada e desinteressante. Inspirado num episódio veri-
dico. acontecido no Colorado, há três anos atrás, mostra uma po-
breza de cenarizacão de pasmar, além das falhas decorrentes da
üobre escola. Apresentação Eagle Lion Films.

•¦ " ¦ " ¦'. •*.. " PÊRICLES LEAL
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ClNEMA Roberto Aeacio e Inês Valéria, era
uma cena do íüine brasileiro "Quaa-
do a noite acaba", que veremos nos
prmeiros dias de junho. *

(> •-"..'.

$ 
"A Life of Her Own" é um

Mime de George Cukor, que vere-
mos brevemente. No "cast"# en-
contra remos Lana Turner, <; Ray
Milland, Ann Dvorak, Barry^Sulli-
•an e outros mais.

$ A estréia de ''Mulher Per-
•ersa", o filme que nos mostrara
Marlene Dietrich com Jean Ga-
bin, está marcada para logo após
gs duas épocas de "O conde de
Monte Cristo",

£ 
"Por um Amor" nos mostra-

rá June Allyson com Ricardo Mon-
talban e Dick Powell, agora na
Metro. Por um triz náo será em
tecnicolor. . ,

£ Anuncia-se que 
'Terra em

Fogo" (Crisis), que não tem ain-
da data certa de estréia, é um
filme interessante. No elenco, Ca-
iy Grant e José Ferrer, seguidos
de Paula Raymond, Signe Hasso
e Ramon Novarro para atrapa-
lhar. . .

© Os Artistas Associados apre
sentaram na segunda-feira, dia
i4, no Palácio, "QuanJo a Noite
Acaba", em sessão especial para
os cronistas de cinema. O lança-
mento deste filme será na prl-
meira quinzena de junho na Ci~
relándia. No elenco estão Tônia
Carrero, Orlando Vilar, Roberto
A.cácio, José Lewgoy, Jackson de
Souza, Inês Valéria e outros mah.
A direção é de Fernando de Bar-
ros.

umm TirTifcii
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£ A inglesa Jean Simmor.s eícr
russa Katina Paxinou estreiam |'A
Cativa do Castelo", película de
que não temos a menor referén-
cia. Se formos julgar pelas duas
intérpretes, deve ser bcc coisa, j
9 A França Filmes exibiu, em
pre-estréia sob o patrocínio da
Fmbaixada Francesa e da Air
France, "Horizontes Vencidos",
narrativa sobre a conquista dos
ares pela aviação comercial- Pier-
re Fresnay, indiscutivelmente um
dos grandes atores da' atualidade
tem um papel excelente. j
£ Outro filme com duas estrí-»
Ias de valor: "Coração Inquie-to".

Michéle Morgan, a bela estréia
francesa, em "Fábiòlá", o filme
espetacular de Alessandro Bla-
SPtti, que veremos este ano.

(Art Films).
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Fã de Emilinha (Rio) — As en-
trevistas solicitadas sairão breve-
mente. •

Derly Teixeira (Rio) — É, sim;
ela não canta no programa que
menciona porque não é escalada
pela direção artística.

Dora tamour Silva (Rio) — Nao
compreendemos bem o que dese-
ja. Seja mais clara.

*
Isaura Matiello (Sorocaba) ~~

Roberto Faissal é solteiro e envia
fotos.

Ivonete Soares (Rio) — Ribeiro
Portes é solteiro. Roberto Faissal
tem 23 anos de idade

*
Iraní G. Silva (Rio) — Seus pe-

didos serão atendidos, tenha um
pouco de paciência. Rômulo Go-
mes estava dirigindo a Rádio Ba-
ré do Amazonas.

ir
Clayde M. Corrêa (Rio Bonito)

—• O rádio-ator a que se refere
continuará atuando nas audições
rádio-teatraís da Tamoio.

*
Maria Morais Oliveira (Rio) —

Vamos estudar sua sugestão.
*

Isaurinha de Oliveira (Mesqul-
ta) — A cantora mencionada em
3ua carta não vai deixar a Rádio
Nacional nem se casará com o Cé-
sar de Alencar.

EL NERO
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Del Nero, cantor que se dedí-
30U à interpretação de melodias
ào passado, tendo emprestado o
seu concurso ao " Programa da
Saudade ", da antiga Transmis-
sora, e a " Melodias de Outro*-
ra ", da Rádio Tamoio, retor-
aou ao " broadcasting ", através
da Rádio Clube do Brasil. O
festejado cantor, que brevemen-
te gravará uma composição de
Romeu Gentil e Paquito, pode
ier ouvido todas as quartas-fei-
t-as, às 20 horas, no programa" Antigamente era assim "\ que
ê transmitido pela P.R.A.-3.
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O
Maria Aparecida Fernandes (A-

rantina) — Os artistas menciona-
dos em sua missiva enviam foto-
grafias.

*
Helena Hamilton (Piracicaba) —

Seu pedido foi atendido.
ir

Eliane Tavares Guimarães (Cam-
pos) — Não podemos fornecer en-
derêços particulares de artistas.

*
Manuel Fonseca (Porciúncula) —

Orlando Silva está excurslonando.

Diva Santos (Rio Bonito) — O
cantor a que se refere está ex-
cursionando.

Eliet Melo (Rio) — Noticiamos
o aniversário do cantor menciona-
do em sua carta. Não íeu?

Sérgio Só (Rio) — Nãc podemos
fornecer-lhe o endereço particular
de Elvira Paga.

Tereza da Cunha (Rio)
Possivelmente tornará ao
rioca; 2) E' solteiro.

ir— Carlos Galha
Rádio Nacional.
ir
(Ponta Grossa) —

a que ^e refere B&o
fotógrafas.

David (Rio)
é exclusivo da

Tereza Costa
Os iádio-atores
casados e

~ 1) —¦
rádio ca-

do

enviam
*

Silvany da Luz Silva (Ponta
Grossa) — Ruy Rey é casado e
envia fotos. Aguarde a publicação
da letra de "Sonhando com você".

Célia Cristina (Rio) —
a que se refere está na
de é fazendeiro.

*
João Carlos (Recife)

a entrevista com Pedro
*

Glória Moysés (Rio)
pelos parabéns.

Ilka Silva (Rio)
fornecer-lhe
do artista
carta.

Miss Braz de Pina
guarde a publicação
Ribeiro Fortes.

Anjo Perverso (Rio)

O locutor
Bahia, on-

— Aguarde
Raimundo,

— Gratos

Não podemos
o endereço particular
mencionado em sua

(Rio) —
da foto

A-
de

Aguarde
a entrevista.

iabiola (Rio) — Seu pedido
atendido brevemente.

será

Gerson Magalhães Senna (Rio)— Seus trabalhos estão bons. mas
não podemos aproveitá-los porque
vieram desenhados com tinta co-
mura, o que não dá clichê, .^aça
outros a nanquim.

João de Deus da
lha) — Dirija-se â
tiio Tupi.

Silva (Vila Ve-
direção da Rá-

Vamos estudar

- Aguarde as
com Fernando Barreto,
Fortuna e Dino Dini,
a publicação da letra

Terezinha Mala (Petrópolis) —
Nélio Pinheiro é solteiro e envia
rotos.

ir
Roswita (Rio) —

o seu pedido.
ir

Domingos (Assis
entrevistas
Albertinho
bem como
de "Abdia".

ir
Paulo Nazareth de Oliveira (Juiz

de Fora) — Estamos aguardando o
noticiário da Rádio Industrial.

•
Zeny Ferreira Silva (Rio) — Cel-

so Guimarães tem um casal de fl-
lhos. A sua foto saiu na capa do
número 23.

Olinda Negreiros (Rio) — Ivon
Guri é solteiro e envia foios.

•
Doris Maria Luz (Rio) — rara

obter a foto de Emilinha Borba es-
creva-lhe, endereçando para a Ra-
dio Nacional, mandando selo para
a resposta.

Zanoni Quadros Gonçalves iCurl-
tlba) — Seu problema de palavras
cruzadas será aproveitado. Mande-
nos outros.

Carmem Gonzalez (Rio) — Seus
pedidos serão atendidos dentro em
breve.

Loura com Açúcar (Rio) — Lour-
des Mayer está afastada do rádio,
Risadinha pertence ao sem fio ban-
delrante. Ainda não está confirma-
da a volta de Marília Batista ao
"broadcasting" carioca.

Branca Cecília íltaguaçú) — 1) —
Não; 2) — Ela não gosta que se
divulgue o seu nome verdadeiro; 3)
— Não está noiva e pretende visl-
tar a França. Aguarde a publicação
da letra de "Naná".

Ali Pergni (Bauru) — O "Álbum
do Rádio" está esgotado, motivo por
que não atendemos ao seu pedido.

Eleuza Conceição Gomes (Rio) —
Antônio Leite, que será entrevistado
brevemente, envia fotos. Luz dei
Fuego é brasileira, sim.

•
Wanda Cordeiro (São José do Rio

Preto) — Orlando Silva, últimamen-
te, estava em São Paulo,

ir
Eunlee V. Boas (Rio) — O lo-

cutor José Coutinho será entrevista-
do brevemente.

Nilda Almeida (Vitória) — O lo-
cutor do "Repórter Esso" é c He-
ron Dcmingues, que é casado e en-
vh fotos. Ismênia dos Santos con
tlnua na Rádio Nacional. Os rádio-
atores que menciona enviam fotos.

,
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Glória Barros (Rio) — A letra do

samba "Vizinho do 57" será publi-
cada em "Vamos Cantar?"

Maria Sousa (Petrópolis)
de a entrevista solicitada,

Aguar-

Tereza Spadão (Novo Horizonte) —
Nâo usamos o Serviço de Reembolso
Postal. O "Álbum do Rádio" está
esgotado.

Sebastião Barbosa (Terezópolis) —
Aguarde a entrevista.

Hélio Tavares (Piraí) — Segundo
os dirigentes do programa, as íotos
ja foram enviadas.,

josé Peixoto (Salvador) — O nos-
bo correspondente aí em Salvador, é
o sr. Ribeiro da Silva, que nos tem
enviado noticiário e íotos sobre as
emissoras e artistas locais. Não tem
tido?

*
Irene Maria Azevedo (São Gonça-

Io) — Dentro em breve, atendere-
mos a todos os seus pedidos.

Kadir Mendes Fonseca (Varginha)
— Seus pedidos serão atendidos.

Lia Santos (São Gonçalo) — Col-
lid Filho é solteiro e envia fotos.
Para manter correspondência com
êle escreva-lhe, endereçando para a
Radio Tamoio.

Fãs de Oliveira Lima (Petrópolis)
— Brevemente atenderemos seus pe-
didos.

Maria Terezinha Isaac (Rio) — Né-
lio Pinheiro está excursionando pelo
interior de São Paulo. Roberto Fais-
sal envia fotos.

*
Glícia Netto (Santos) — As letras

solicitadas serão publicadas dentro
em breve.

*
Brotinho (Petrópolis) — Os artis-

tas mencionados em sua çw.ta en-
viam fotos.

Maria Luiza (Petrópolis) — Paulo
s Molin. que envia fotos, está na Rã~

dio Jornal do Comércio de Pernam-
buco.

— César de
esclarecer o
obter a sua
endereçando

Elza Gonçalves de Almeida 'Rio)

Aguarde a publicação das letras
.olicitadas.

*
Beatriz Gandara (Bauru) — Opor-

tunamente, atenderemos o seu pe-
dido.

Homero Barbosa (Rio) — Não po-
demos íoraecer-lhe o endereço par-
tlcular de Emilinha Borba. Aguarde
a publicação da letra de "Naná"*

Piracicabana Curiosa (Piracicaba*
Para obter a foto de Enio San-

tos, escreva-lhe, endereçando para a
Rádio Nacional, Praça Mauá, 7, Rio.

Arina G. (Niterói) — E' possível
que a carta se tenha extraviado.
Escreva novamente a Maria Muniz.

*
Edson Domingues Alves (ltaú) —

Ruy Rey é exclusivo da Rádio Na-
cional, cujo endereço é o seguinte;
Praça Mauá. 7, Rio.

Maria Aparecida (Rio)
& publicação das letras.

Aguarde

Jacyra Marinho (Rio)
Alencar não gosta de
seu estado civil. Para
fotografia escreva-lhe,
para a Rádio Nacional.

Linda (Rio) — Aguarde a entre-
vista com o Hélio Tys.

Alana (Pires do Rio) — As letras
solicitadas serão publicadas breve-
mente.

- , -
Silura Alves de Souza (São João

de Meriti) — O endereço da Rádio
Roquete Pinto é: av. Almirante Bar-
roso, 81-12.° andar. Ainda há vagas
na escola de rádio-teatro de Ber-
iiet Júnior.

Oeorgeth Barbosa Leite (Quatis)
— Não recebemos a carta a que sa
refere.

Ceei E.néas (Santa Catarina) —
Leia a resposta que demos a Geor-
geth Barbosa Leite.

He
Moacir Ferreira «o Amaral íCurl-

tiba) — O "Álbum do Rádio" está
esgotado.

-Ar
Roque Furtado i Vera Cruz) —

Ainda não recebemos a lmportân-
cia a que se refere.

*
Jorge M. (Rio) — Aguarde a pu-

blicação da letra de "Madreselva".

*
Jorge Marum (São Paulo — Ela

ainda não é taalzaqueana...

Geraldo Mamo de Souza (Niterói)
-~ Seu "problema enigmático" náo
pode ser aprovc.ltaC.o pois veio de-
senhado em tinta cemum. \

u
Evangivaldo (Rio) — Ademilde

Fonseca e Marion são casadas. Lim-
aa Batista envia fotos. ..Al

"TH.
Almir Ribeiro (Campinas) — O

"Álbum do Rádio" está esgotado.

Dalva Ribeiro (Porto Alegre) —
Os artistas mencionados em sua
carta enviam fotos.

*
Ivone Simões (São Paulo) — A-

guarde a publicação das letras.

Graciliano Cardoso (Nova Iguaçu)
— "PRK-30" é irradiada do audltó-
rio.

*
Manèsinho (Rio) — Aguarde a pu-

blicação da letra em "Vamos Can-
tar?"

*
Maria do Carmo (Campos do Jor-

dão) — Seu pedido será atendido
brevemente.

Dora Lúcia (Campos) — Antônic
Leite é solteiro e Nélio Pinheiro 4
noivo.

*

Rubem Ferreira Uhl (Campos) -
A letra de "Era uma vez" será pu-
blicada brevemente em "Vamos

Cantar?"

•
Nilson Cardoso (Rio) — Aguarde

uma entrevista com Emilinha Bor-
ba, a qual esclarecerá diversas quês-
-Auo contidas em sua carta.

*"' 
Fã de René Bittencourt (Juiz do

Fora) — René envia fotos, é casa-
do. faz anos no dia 23 de dezembro
e ô de estatura mediana. Aguarda
o nublicaçâo da letra solicitada.

•
Aureliano Gonçalves de Almeida

(Santo André) — Temos diversas es-
tações de potência igual à da emis-
sora mencionada em sua carta.

Tânia Mara (Rio) — Gratos pelad
referências elogiosas.

CORREIO DOS FANS
REVISTA DO RADIO

Avenida 13 de Maio, 23 — 18.° andar, Rio

DESEJO SABER O SEGUINTE:

NOME':

ENDEREÇO: . ¦ • •«....••••••••??•*• • ••••*••••••••• <

Revista do Rádio
- 49 -



ii „ nji m-iBiiimni  i i iiLtm^wiriiiiiiiiiiwn i iwiw—wmh<h ^J^^ffiV>Tr1-^" >iw>,i..tMm.t*r'rtTH UOMWIMMMa ¦MMWMMMMg

16 1?' 18 !
f | i ¦•¦

19 ^HiP ^lllP ^=RS? ?

RESPOSTAS DO RÁDIO-
FOTO-TTSTE

1 — Rádio-atriz; 2 — Guana-
balia; 3 — Dália Garcia; 4 ~
Jane Gipsy.

SABE QtTTlíOrVlE ESTA
AQUi?

Solução do número passado:
Emilir.hu Borba.

(Uma colaboração de íza Costa)

HORIZONTAIS:
1 __ Rádio-atriz da Mayrink vei.

ga; 4 — Música portuguesa; 7 —
Grito de dor; 8 — Principio «o
ncme de um rádio-ator da Na-
cicnal; 10 — artigo (plural); 11 —
Locutor da Nacional; 14 — Não e
boa; 15 —- Isménia dos Santos; 16
—- Frutas; 19 — Solitário; 20 —
Otávio França; 22 —- Altamar de
Matos; 23 — Nota musical.

VERTICAIS:
1 — Sílvia Autuori; 2 — Criada;

3 — Locutor da PRK-8; 4 — Marca
o tempo; 5 ~- Presenteiam; 6 —
Orlando Silva; 9 — Vê escrito; 12

Unidade; 13 — Nome de mu-
lhèr; 16 — Não é mau; 17 — Astro-
rei; 19 — Sociedade Anônima; 21

Francisco Alves.
-k t-*/^**f%*\f%f***^\s-*>**'\S\r**r**\*^>\ ík

SOLUÇÃO DO NUMERO
ANTERIOR:.

HORIZONTAIS?

1 — Renato; 2 — Nuno; 4 — Ao;
8 — RAF; 10 — Ida; 11 — Ari;
12 — Más; 15 — Manuel; 16 — Tõia;
17 — F&-

VERTICAIS:

3 — Nua; 5 — Ano; 6 — Murilo;
7 — Radú; 9 — Fá; 12 — Má; 13
— Iara; 14 — Rosina; 17 — Fon;
18 — Alô.

Se você deseja ser Assinante
da nossa revista, bastará pre-
encher o coupòn que vai publi-
cado abaixo bem legível, acom-
pariliadò cia respectiva importàn-
cia. As assinaturas podem ser
por 6 meses (75 cruzeiros) ou por
12 meses (150 cruzeiros). Como
assinante da nossa revista você
terá a vantagem de ter sempre o
seu exemplar reservado, o qual
lhe será remetido com a máxima
presteza, pelo Correio registrado,
todas as semanas. Em caso de
extravio procuraremos por todos
os meios evitar qiie a sua coleção
fique desfalcada, que haja pre-
juizo de sua parte. Trataremos
cie averiguar no Correio o que se
passou, ou providenciaremos a re-

messa de um novo exemplar, se
realmente ficar provado que
houve extravio. De qualquer for-
ma o assinante não será preju-
dicado. Não mande o dinheiro
em porte simples, em carta co-
mum. Peça um envelope espe-
ciai na Agência Postal da sua lo-
calidacíe (papel fino), ou maneie
então o dinheiro em Vele Postal,
ou pode também mandar em
cheque do Banco pagável no Rio.
Logo após a chegada da impor-
tància à nossa redação, você re-
ceberá o respectivo recibo. Não
se esqueça, a nossa revista é se-
manai. Os preços das assinatü-
rás são: 6 meses, 75 cruzeiros.
Um ano, 150 cruzeiros
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1 —- Educadora do Brasil; 2 —
Luiz Barbosa; 3 — Nova Friburgo:
4 — Lamartine Babo; 5 — Max Bu-
lhões; 6 — ¦'Reiicario"; 7  Heitor
de Carvalho e Raul Brúnlnl; 8 —
CroniCà Filho; São Irmãos" Jü
.-— Lamartine Babo.

REVISTA DO RÁDIO
AVENIDA 13 DE MAIO, Í3 - Í8.° ANDAR - RIO

Desejando ser assinante da REVISTA DO RADIO
estou enviando a quantia de Cr|,  para uma
assinatura por. . meses, bem como o respectivo ende
rêço, para onde devem ser remetidos os exemplares

Nome

Endereço . . . . . 

Cidade Estado 
PREÇO DAS ASSINATURAS: 6 meses, CrS 75.00 — LTm ano.
Cr$ 150,ÜÜ — Em todo o Brasil As revistas sáo enviadas sob

Registro Tostai

•

5Ü Revista du Rádio
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-k FRUTOS DA TELEVISÃO - Esta encantadora pequena
chama-se Sexanna e está fazendo grande sucesso na tele-

visão dos Estados Unidos cantando e. . . encantando, é claro.


